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CONDIÇÕES DA PRIVACIDADE  
NA COLÔNIA

Fernando A. Novais
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4, 5. O Engenho de Serinhaém, plantation típica. (4. Serinhaém, século XVII;  
5. Fábrica de engenho, século XVII )		



6. O trabalho e a natureza se interpenetram, os homens se dispersam: a descontiguidade acha-se presente nas 
representações cartográficas. ( Joan Blaeu, Mapa, Holanda, século XVII)

7. O mapa seiscentista atesta o isolamento, a desolação e a descontiguidade da 
vida na Colônia. (Atlas de João Teixeira Albernaz, 1631)



8, 9. “O sertão, em que se vão achando as pedras acima ditas, é vastíssimo, 
e convém fazer-se nele um exame muito particular [...], porém o gentio 
é muito, e agora que está escandalizado se mostra cada vez mais feroz”: 
as legendas que acompanhavam os mapas de novas lavras descobertas 
evidenciam o confronto sempre presente nas regiões remotas sobre as quais 
avançava a colonização. (Mapa de lavras em Minas Gerais, século XVIII )



10, 11. Na paisagem longínqua, o isolamento em que viviam os colonos. (10. Frans Post, Paisagem rural;  
11. Frans Post, Paisagem com rio e floresta, século XVII )



12. A imagem da pequena cidade perdida na imensidão do território reforçava a sensação de isolamento.       
(Olinda, século XVII)



13. Frontispício do Regimento do Santo Ofício da Inquisição, de 1640 
(Portugal )



14. A capitania de Sergipe vista por olhos europeus. (Frans Post, Ceará e Sergipe del Rey, século XVII )	
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FORMAS PROVISÓRIAS             
DE EXISTÊNCIA:  

A VIDA COTIDIANA NOS         
CAMINHOS, NAS FRONTEIRAS         

E NAS FORTIFICAÇÕES

Laura de Mello e Souza



1. Os preparativos para a partida de uma expedição científica. (Frontispício da 
Viagem filosófica às capitanias do Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e 
Cuiabá [1783-92])



2

3

4

5

2, 3, 4, 5. “Foi nos espaços abertos e nas 
zonas distantes que se passou boa parte da 
história da colonização lusitana na América.” 
(2. Prospecto de Carvoeiro, século XVIII;            
3. Prospecto da Fortaleza de São 
Joaquim, século XVIII; 4. Povoação de 
Nossa Senhora, Rio Branco, século XVIII; 
5. Prospecto do Lugar de Nossa Senhora 
do Loreto de Maracabi, século XVIII )



6. Para os soldados em serviço,         
a desolação dos espaços abertos         
e os limites das fortalezas 
eram o palco habitual da vida 
cotidiana. (Mapa do cabo de 
Santo Agostinho no século 
XVII )

7. Nas habitações improvisadas 
que se perdiam no território, os 

homens dividiam o dia a dia 
com os bichos. (Capivara, século 

XVIII )



8. Em solo americano, os europeus adotam hábitos indígenas, como a técnica 
de travessia dos rios aqui representada, e própria dos guaicurus. (Índios 
guaicurus atravessando o rio, século XVIII )	
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9, 10, 11. O cavalo, o carro de 
boi, a rede: formas de locomoção 
no Nordeste holandês, comuns a 
toda a América portuguesa. (9, 
11. Arx Principis Guillelmi, 
século XVII; 10. Serinhaém, 
século XVII )	
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12, 13. A importância do 
abastecimento fluvial na vida da 
Colônia. (12. Castrum, século 
XVII; 13. Itamaracá, século 
XVII, detalhe)

14. A árvore, enorme, serve 
de abrigo momentâneo a 
guerreiros em descanso: os 
holandeses não se cansaram de 
opor a pequenez dos homens 
à imponência da paisagem. 
(Porto Calvo, século XVII, 
detalhe)



15, 16. “As mais variadas 
castas de animais povoavam o 
cotidiano sertanejo”; insetos e 
vermes contavam-se entre os 
mais incômodos e indesejados. 
(15. Larvas de lepidópteros, 
século XVIII; 16. Zacharias 
Wagener, sem título, século 
XVII)

17. Não seriam diferentes desta, 
representada por Debret, as cobras
a que se refere o texto.  
( Jean-Baptiste Debret, Cobra 
caninana)



18. Os santos óleos portáteis 
serviam para que os eclesiásticos 
ministrassem a extrema-unção nos 
locais distantes. (Século XVIII )

19. Além dos remédios, os santos também ajudavam nas curas: “Prodigiosas mercês e milagres que tem feito 
a Virgem Nossa Senhora dos Remédios a seu devoto Agostinho Pereira da Silva assim em secular como depois 
de ser sacerdote. Saindo de sua terra a cidade de Lamego para se embarcar para o Brasil. Se encomendou à 
mesma Senhora em uma capelinha que fica logo fora da cidade, e chegando às Minas se meteu ao sertão a 
buscar fortuna e nele foi mordido de uma cobra e acometido de duas medonhas, e no mesmo sertão esteve morto 
à fome, à sede, e outros camaradas sem esperança de vida, e depois disto escapou de ser morto que à traição o 
quiseram matar os paulistas e por estes e muitos mais sucessos prometeu à sua Santíssima Patrona a Senhora dos 
Remédios de entrar no Seminário de Belém para a servir no estado sacerdotal e depois de ser sacerdote estando já 
desenganado de que morria em uma grande enfermidade sem se poder ter em pé só encostado em uma muleta, 
com uma grande chaga em uma perna a Senhora dos Remédios lhe deu saúde, e para memória mandou aqui 
pôr este painel no ano de 1749”. (Ex-voto mandado fazer por Agostinho Pereira da Silva, 1749, Salvador)



20. Altar para celebrar missas usado em viagens marítimas do Império 
português — muito mais luxuoso, com certeza, do que os presentes nas 
expedições sertanejas da América do Sul. (Altar portátil, século XVIII, 
Portugal )

21. O requinte do rústico: o copo     
de prata com monograma era 
levado para as jornadas do sertão. 
(Século XVIII )

22. Pequeno cofre, possivelmente usado 
em viagens para levar os pertences dos 
sertanistas. (Século XVIII )



23, 24. Um belo objeto, levado nas viagens ao sertão, evocava o mundo “civilizado” e 
arremedava, nas lonjuras, o espaço da intimidade: é o caso desta guampa ou desta caixa de 
rapé, ambos em prata trabalhada. (23. Guampa, século XIX, Salvador; 24. Século XIX, 
Bahia)

25. Caldeirão usado para cozinhar o 
alimento dos viajantes que iam nas 
monções paulistas. (Século XVII )

26. Casa onde, segundo a 
tradição, residia o conde 

de Assumar quando se 
encontrava na Vila do 

Ribeirão do Carmo, depois 
Mariana. (Século XVIII, 

Minas Gerais)



27. Arca de viagem em que 
seguiam os pertences dos que 
entravam pelo sertão. (Século 
XVIII )

28. A vida cotidiana numa fortificação fronteiriça do Norte. (Fluvius Grande, 
século XVII )

29. Os pousos sertão adentro conviviam com a vizinhança 
amedrontadora da onça, e a terra das cercanias via-se “revolvida  
pelas unhadas delas, como se fora cavada com enxadas”.  
(Jaguatirica, século XVIII )



30, 31. Para o olhar europeu,           
a estalagem colonial é soturna          
e não propícia a convívio; já sua 
similar portuguesa retrata cena 
de sociabilidade alegre e calorosa.      
(30. Jean-Baptiste Debret, 
Debret na hospedaria; 31. 
Cena de taverna, século XVIII, 
Salvador)

32. Um pouso rústico de tropeiros paulistas.  
( Jean-Baptiste Debret, Pobres tropeiros de  
São Paulo)



33, 34. O rio e os pousos,           
onde, a caminho do 
Iguatemi, paravam os 
viajantes. (33, 34. Sem 
título, século XVIII )



35, 36. Os 
ancoradouros e os 

vaus eram definidos 
em planos e esquemas     

que serviam para 
melhor guiar os 

viajantes. (35, 36. Sem 
título, século XVIII )



37. A fortificação heptagonal do Iguatemi. (Demonstração da praça de Nossa Senhora dos Prazeres,  
século XVIII )



38, 39. A odisseia 
da viagem e a 

improvisação do 
cotidiano: as canoas 

sobem o rio Iguatemi. 
(38, 39. Sem título, 

século XVIII )



40, 41, 42. Nas fronteiras do 
Sul da Colônia, o confronto 

era quase sempre a forma 
do contato entre as culturas. 
( Joaquim José de Miranda, 

Cena da expedição do 
coronel Afonso Botelho de 
Sampaio e Sousa, 1768-73, 

século XVIII ) 

43. Sinos usados em colônias 
militares muito possivelmente 
análogos aos que existiram, décadas 
antes, no presídio do Iguatemi. 
(Século XIX, Igreja da Colônia 
Militar de Itapuara, São Paulo)
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FAMÍLIAS E                          
VIDA DOMÉSTICA

Leila Mezan Algranti



1. O casal que busca construir um espaço de intimidade na nova terra, entre outros homens. (Mauritiopolis, 1671)

2, 3, 4. A rusticidade de um aglomerado humano de fronteira se opõe à maior 
regularidade de um centro urbano de destaque: o Ceará e a Bahia no século XVII. 
(2. Siara, 1671; 3. Urbis Salvador, 1671; 4. São Salvador, século XVII )



5. Rua Direita, em Mariana: um belo exemplo de sobrados mais opulentos.

6. Sobrados e vivendas do Rio de Janeiro no tempo de d. João VI. (Richard Bate, Rua do 
Ouvidor, Rio de Janeiro, início do século XIX ) 



7. Casa térrea, de peça única, com 15 m2. (Casa de encosta de morros 
segundo Sylvio de Vasconcellos)

8. A casa-grande: palco permanente da sociabilidade íntima de seus usuários. 
(Engenho Caboto, Candeias) 

1 — Saguão
2 — Átrio

1o ANDARTÉRREOSUBSOLO



9, 10. Feitos em Portugal e trazidos 
para a Colônia a fim de ornamentar 

uma casa senhorial baiana, os azulejos 
representavam o trabalho cotidiano 

de camponeses europeus; imagem em 
tudo discrepante da realidade diária 
das casas-grandes, onde negros eram 
supervisionados por capatazes, e que 
os holandeses registraram em várias 

representações. (9. Ostium Flumines, 
1671; 10. Trabalhos domésticos, 

século XVIII, Salvador)



1 — Cozinha
2 — Depósito
3 — Despensa

4 — Sanitários
5 — Sala de jantar
6 — Alcova

7 — Quarto
8 — Sala
9 — Varanda

12. Casa rural em que o quarto de hóspedes, na ala direita, abre-se sobre 
a varanda e se encontra segregado do corpo principal, onde se desenrolava a 
vida íntima da família.

11. Exemplo de casa-grande com varanda em seus três lados. (Engenho São 
Roque, Maragojipe)



Térreo 1o andar

1 — Cela
2 — Sanitário
3 — Pátio

4 — Quarto
5 — Saguão
6 — Alojamento

7 — Desocupado
8 — Cozinha
9 — Gabinete do delegado

13. Casa-grande dotada de pátio interno, essencial à ventilação, que permitia enfrentar os dias mais quentes. 
(Engenho de João Rodrigues Adorno, Cachoeira)

10 — Gabinete do escrivão
11 — Salão
12 — Vazio

14. Uma senzala: sucessão de cubículos com divisórias internas, mas destituídos dos elementos 
que permitiam a intimidade. (Engenho Pimentel, São Sebastião do Passé)



15, 16. Casa e jardim, numa representação popular e casa-grande com pomar: um registro holandês, do século XVII. 
(15. Ex-voto de São Vicente Ferrer, 1757, detalhe; 16. Albert Eckhout, Mulher tupinambá, 1641, detalhe)

17. “As gelosias ou rótulas de treliça 
de madeira deram margem a 
interpretações sobre o confinamento 
feminino.” (Gelosias, século XVIII, 
Tiradentes, Minas Gerais)



18, 19. Os jardins: raros espaços de intimidade no mundo colonial. (18. José Joaquim Viegas 

de Menezes, Prospecto da casa e da chácara episcopal, 1809, Mariana; 19. José Joaquim 

Viegas de Menezes, Prospecto de residência episcopal, 1809, Mariana)



20, 21. Um interior mais opulento e um interior modesto: a presença africana em toda parte. 
(20. Johann Moritz Rugendas, Família de plantador; 21. Joaquim Cândido Guillobel, 
Interior de pobres, 1812)



22. Cozinha da casa do contratador João 
Rodrigues de Macedo, em Vila Rica 
(Casa dos Contos, Ouro Preto)

23. Numa época em que não existia água encanada, os chafarizes públicos eram fundamentais 
para o abastecimento das casas. (Chafariz de São José, século XVIII, Tiradentes, Minas Gerais)



24. O chafariz: local de abastecimento de água e de bisbilhotice. (Cena de 
chafariz, século XVIII, Salvador)

25, 26. Peças do mobiliário senhorial na Colônia. (25. Cadeira, 
séculos XVII-XVIII; 26. Mesa de almoço, séculos XVIII-XIX )



28. Preguiceiro — catre. (c. 1770-90, 
Ouro Preto)

27. “O comum [...] era guardar 
roupas e papéis em caixas, baús 
ou canastras, às vezes colocados 

sobre estrados acima do chão 
para prevenir a umidade e o 

ataque dos roedores.” (Baú, século 
XVIII )

29. Cama com dossel: mesmo 
se rara nos ambientes coloniais, 
povoou a imaginação popular, 
que a representou neste ex-voto 
de 1798. (Ex-voto de Sant’ana,   
1798)



30. A representação popular atesta “a precariedade do mobiliário e dos ambientes 
domésticos”, comum a toda a Colônia. (Ex-voto de São Francisco de Paula, final do 
século XVIII )

31, 32. Peças do mobiliário senhorial na Colônia. (31. Cômoda baiana, século XVIII; 
32. Cômoda mineira, segunda metade do século XVIII )



33. A igreja de São Cosme e Damião de Igaraçu como referencial para os raros 
momentos de escasso convívio. (Igaraçu, século XVII )

34. Cenas como esta, em que jovens se reuniam em volta da mesa de jogos, 
integravam a sociabilidade doméstica das camadas mais abastadas. (Cena de 
tavolagem, século XVIII, Salvador)



36. Roca: instrumento pertencente 
ao mundo do trabalho doméstico das 
mulheres. (Século XIX, Ouro Preto)

37. “Fechavam-se as janelas e uma 
escrava entrava com o fumeiro, 
percorrendo os aposentos  
e afugentando os bichos.”
(Defumador, século XVIII )

39. A bela louça da Companhia 
das Índias opõe-se às toscas panelas 
de barro que, apesar de usadas 
cotidianamente, deixaram poucos 
registros. (Sopeira com tampa,  
séculos XVIII-XIX )

38. O requinte do rústico: 
farinheira de prata decorada,  
que trazia o alimento à mesa onde, 
quase sempre, era comido com a 
mão. (Séculos XVIII-XIX )

35. Apesar de referidas ao contexto da Metrópole, estas brincadeiras e jogos 
acrobáticos certamente se reproduziram na Colônia, onde constituíram um 
aspecto do lazer ao ar livre. ( Jogo acrobático, século XVIII, Salvador)



40. Os cálices de estanho 
integravam o conjunto dos utensílios 
de mesa na morada antiga, 
contando-se entre os mais comuns. 
(Cálices, séculos XVII-XVIII )

41. Colheres e garfos eram objetos raros, usados em grandes ocasiões, como 
o jantar oferecido a um alto dignitário da Igreja. (Colher de açúcar, colher 
de arroz, colherinha redonda, concha, colher grande, garfos grandes, século 
XVIII )



42, 43. As frutas tropicais integravam 
os hábitos alimentares da população 

colonial. (42. Forro da sala de jantar 
da Casa do Padre Toledo, século XVIII; 

43. Albert Eckhout, Negra, 1641)

44, 45. “Água para refrescar, sempre acompanhada de toalhas e de 
todo o equipamento necessário”: gomil, lavandas e bacias de prata 
eram objetos presentes na higiene dos ricos. (44. Gomil e lavanda, 
século XVIII; 45. Bacia de lava-pés e jarro, século XVIII )



46. Poltrona extensível, para uso de enfermos. (Final do 
século XVIII, Ouro Preto)

47, 48. Candeias e candeeiro de pé: utensílios comuns 
no equipamento doméstico, pois imprescindíveis à 
iluminação das casas após o pôr do sol. (47. Séculos  
XVIII e XIX, Ouro Preto; 48. Final do século XVIII, 
Minas Gerais)



49, 50. O fato de serem protagonistas essenciais da vida cotidiana na 
América portuguesa não impedia que os escravos recebessem castigos.  

(49. Johann Moritz Rugendas, Castigos domésticos; 50. Jean-Baptiste 
Debret, Negro com máscara)

51. O Caderno de assentos do coronel Costa Aguiar: exemplo de escritura 
doméstica do final do século XVIII e início do século XIX.



52, 53. Dois contadores: um em jacarandá, do século XVII, outro em 
jacarandá e marfim, do século XVIII, ambos depositários de documentos que 
registravam a vida privada dos senhores. (52. Salvador; 53. Bahia.)

54. “Folhear suas anotações implica defrontar-se com valores e modos    
de vida próprios a um segmento específico da sociedade, encontrar 
esporadicamente signos que nos são familiares, tais como o cuidado com a 
educação formal dos filhos [...], a escolha dos padrinhos dentre os membros 
da família, um certo interesse pelo conforto doméstico.” (Caderno de 
assentos do coronel Francisco Xavier da Costa Aguiar, século XVIII-XIX )



55, 56. Sem joias as mulheres não apareciam em público: 
as negras, com figas, crucifixos e pencas de ouro; as brancas, 
com anéis, colares, brincos e braceletes ricamente trabalhados, 
possíveis presentes recebidos do marido — como no caso 
de Bárbara Aguiar — ou trazidos no dote. (55. Joias de 
mulheres negras, séculos XVIII-XIX, Salvador; 56. Joias de 
senhoras baianas, séculos XVIII-XIX, Salvador.)



57. A indústria caseira podia ser constituída por atividades diversificadas, garantindo 
aos engenhos boa margem de autossuficiência. (Sem título, século XVII )

58. “Machucador de tempero”, muito usado na culinária 
colonial. (Pilão de tempero, século XIX, Minas Gerais)



59. Preparação doméstica da farinha de mandioca. ( Johann Moritz Rugendas, século XIX )

60. Negras quitandeiras 
entregavam doces e frutas 
em domicílio. (Carlos 
Julião, sem título, segunda 
metade do século XVIII )



61. Os utensílios domésticos de fabricação indígena difundiram-se por todo o território 
da América portuguesa desde os primórdios da colonização, tendo sido adotados 
inclusive pelos mais ricos. (Cerâmica do baixo Amazonas, século XVIII )

62. Recipientes de água para uso doméstico. (  Jean-Baptiste Debret, Utensílios 
domésticos)



63, 64. Os teares de madeira 
serviam para fabricar redes, e o 
algodão foi a fibra mais utilizada 
pelas mulheres da Colônia. (63. 
Casa das índias de Monte Alegre, 
século XVIII; 64. Roda de fiar 
algodão, século XVIII )

65. Um aspecto da longa duração 
na cultura material: o artesanato indígena. 
(Trançado indígena do Amazonas, século XX )



66. Escravos negros puxam a rede de peixes. (Alagoa ad Austrum, 1671, detalhe)

67. “A imagem da preguiça 
generalizada do brasileiro 

é bastante forte em nosso 
imaginário.”: atesta-o, por 

exemplo, a denominação de 
“preguiceiro” dada a móveis 

como este. (Século XIX, 
Salvador)

68. Cadeirinha de arruar. (Século 
XVIII, Inficcionado, atual Santa 
Rita Durão, Minas Gerais)



69. A refeição dos ricos e o lazer dos pobres: a escravidão limitava a intimidade dos 
senhores. Os hábitos domésticos dos humildes foram representados, pelos europeus, 
segundo o imaginário da preguiça. ( Jean-Baptiste Debret, Senhora brasileira em 
seu lar)
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COTIDIANO                               
E VIVÊNCIA RELIGIOSA:            

ENTRE A CAPELA E O CALUNDU

Luiz Mott



1. A missa na igreja de um grande centro urbano: informalidade de atitudes e mistura de etnias. ( Johann 
Moritz Rugendas, Missa em Pernambuco)



2. Na igreja de Santa Clara, em Salvador, La Barbinais presenciou missa 
que, pela euforia, barulho e irreverência, parecia mais um convescote. (Sem 
título, século XVIII )



3. Simbolizando o martírio de 
Cristo, o cruzeiro era devoção 
que se expressava sobretudo nos 
espaços abertos: praças, morros, 
encruzilhadas. Mas podia também 
ser trazido para o âmbito devocional 
doméstico, onde figurava, como 
este exemplar, ao lado dos santos 
padroeiros da casa. (Século XVIII, 
Rio de Janeiro)

4, 5. Os sinos das igrejas marcavam as horas, 
pontuando a rotina do dia a dia: assim, 
em Salvador, a igreja do convento de São 
Francisco e a da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora da Conceição do Boqueirão dos 
Homens Pardos.



6, 7. A variedade de representações de Nossa Senhora da 
Conceição atesta não apenas a intensidade devocional desta 
invocação como sua presença por todo o Império português. 
(6. Nossa Senhora da Conceição, século XVII, Salvador; 
7. Nossa Senhora da Conceição, século XVIII, Salvador)

8. A jaculatória sempre presente: 
Pai, Filho e Espírito Santo. (Espírito 
Santo, século XVIII, São Paulo)

9. São José, o Divino Esposo: santo 
de devoção crescente no período em 
estudo, o que se evidencia também 
pela generalização dos nomes 
próprios em seu louvor. (São José, 
século XVIII, Salvador)

10. As devoções mais comuns, 
como a de são Roque, 
expressavam-se em imagens 
rústicas legadas de geração 
a geração. (São Roque, século 
XVIII, Bahia)



11

12

13

14

11, 12, 13, 14. “O oratório funcionava como uma espécie de relicário [...] abençoado pelo vigário ou 
missionário em suas visitas residenciais.” (11. Século XVIII, Fazenda da Lagoa São José, atual Nova 
Era; 12, 14. Século XVIII, Minas Gerais; 13. Nicho, segunda metade do século XVIII, Salvador com 
Nossa Senhora da Conceição, século XVIII, Salvador)



15. Planta de opulenta casa-grande baiana, onde a capela e a sacristia acham-se integradas ao corpo principal do 
edifício, atestando a estreita relação entre religiosidade e vida privada. (Engenho Freguesia, Candeias)

2o ANDAR1o ANDARTÉRREOPORÃO

5 — Sacristia
6 — Corredor lateral
7 — Capela

8 — Átrio 
9 — Cozinha primitiva
10 — Copa

11 — Cozinha nova
12 — Vestíbulo
13 — Sala de jantar
14 — Sala de visitas

15 — Galeria de tribuna
16 — Vazio
17 — Coro

1 — Depósito
2 — Sala
3 — Quarto
4 — Pátio

16, 17. Os oratórios domésticos, tão comuns no passado colonial, funcionavam muitas vezes como relicários e 
abrigavam santos variados das devoções mais populares. (16. Oratório de embutir na parede, século XVIII, 
Minas Gerais; 17. Século XVIII, São Paulo)



18, 19. Duas lápides tumulares 
(usadas em capelas particulares 
e em igrejas matrizes, onde se 
enterravam os mortos): a primeira,   
do século XVII, referente a d. Luís 
Álvares de Figueiredo; a segunda, 
do século XVIII, referente a  
d. Sebastião Monteiro da Vide, 
ambos arcebispos-primazes do 
Brasil.	

20. Ex-voto alusivo à 
mercê feita pelo Senhor 
de Matosinhos a Antonio 
Mendes Vale. (Século 
XVIII )	

21. Ex-voto que registra o milagre feito 
pelo Senhor de Matosinhos 
a José Antunes em 1776.



22, 23, 24, 25, 26. Plantin, o grande editor flamengo, inundava a Colônia de imagens da devoção mariana, 
persistentes em todo o período. (Missal ilustrado, século XVIII )



27. Visões se manifestavam 
mais facilmente no espaço 
da devoção privada; santa 

Teresa d’Ávila foi das 
santas que mais se ateve 

ao aperfeiçoamento de uma 
espiritualidade de cunho mais 
íntimo e introspectivo. (Painel 
do arcaz da sacristia, final do 

século XVII, Salvador)

28. Santa Teresa d’Ávila: modelo devocional para toda a cristandade moderna. (Painel do 
arcaz da sacristia, final do século XVII, Salvador)



29. Frei Fabiano de Cristo, 
exemplo de santidade e virtude 

no Rio de Janeiro de meados 
do século XVIII, aqui numa 
representação bem posterior. 
(Século XX, Rio de Janeiro)

30, 31. O culto ao Sagrado 
Coração se difunde na América 
portuguesa durante o século XVIII; 
já a devoção dos três corações — 
Jesus-Maria-José —, dele derivada, 
deve muito ao empenho de frei 
Manuel da Cruz, primeiro bispo de 
Mariana, e sobretudo ao de Rosa 
Maria Egipcíaca, beata e devota 
afro-brasileira, processada pela 
Inquisição. (30. Capela dos 
Sagrados Corações, Convento de 
Santo Antônio, Rio de Janeiro; 31. 
Ostensório do Sagrado Coração, 
1750, proveniente do Convento das 
Mercês, Salvador)



32, 33, 34. Relicário de são Sebastião, relicário do Santo Lenho e medalhão 
relicário: artefatos luxuosos para abrigar as relíquias santas. (32. Séculos 
XVIII-XIX, Salvador; 33, 34. Século XVIII, Salvador)



35, 36, 37. Gilberto Freyre falou da “religião afetivizada”, tão própria 
dos portugueses e expressa nesse sentimento um tanto “adulatório” de 
adornar com joias, em toda a extensão do Império, os santos da devoção 
doméstica. (35, 36. Nossa Senhora do Carmo, século XVIII, Portugal; 
37. Menino Jesus, século XVIII, Lisboa)



39. Piedade mestiça, expressa neste 
santo Antônio caboclo. (Santo 

Antônio Abade, primeira metade 
do século XVIII, Missões do Rio 

Grande do Sul )

38. O apelo à intercessão 
sagrada incluía a proteção 

dos animais domésticos, 
particularmente 

importantes no mundo 
pré-capitalista. (Ex-voto 

de Nossa Senhora da 
Oliveira, século XVIII )



40, 41. A devoção a são Miguel 
Arcanjo, árbitro das almas do 
Purgatório, foi muito difundida na 
América portuguesa, personificando 
a luta entre as forças do Mal e as 
do Bem. Ganhou forma tanto nas 
imagens mais eruditas quanto nas 
de cunho mais popular .    
(40. Século XVIII, Minas Gerais;    
41. Século XVIII, Cachoeira 
do Brumado, Minas Gerais)



42. Os claustros eram espaços 
de recolhimento e meditação, 

mas também de sociabilidade, 
como o do convento de Santa 

Teresa, em Salvador.

43. São Francisco se despoja dos bens materiais, aqui simbolizados pelas 
vestes. (Renúncia de são Francisco aos bens materiais, século XVIII, 
Salvador, detalhe)

44. A devoção popular ao 
Cordeiro de Deus mostra-se na 

oração inventada pela devota 
negra Rosa Egipcíaca:  “Me 
ajudem a dar graças a meu 

Jesus Crucificado porque nos 
criou e nos remiu com seu 

precioso sangue”. (Cordeiro de 
Deus, século XVIII, São Paulo)



45. A religião afetivizada: para engomar e 
passar a roupa que só vestia a imagem de um 
Menino Jesus num convento baiano,  
usava-se, conforme a tradição oral, este belo 
ferrinho em prata lavrada.  
(Séculos XVIII-XIX )

46. A imagem de um feiticeiro 
negro, captada por olhos europeus, 

evidencia a superposição de 
universos culturais distintos. 

( Jean-Baptiste Debret, Negro 
feiticeiro, início do século XIX )



47. Objetos comuns na devoção popular, os nós de pinho expressam 
formalmente a mestiçagem religiosa. (Séculos XVIII-XIX )

48. Santos muito populares, de devoção sincretizada: são Cosme e são 
Damião, padroeiros das crianças. (São Cosme e São Damião, século 
XVIII, Antiga Sé, Salvador)



49. Se a prática religiosa, popular, podia incluir o pacto demoníaco, abrigava também 
atos de vingança contra o maligno: os “diabinhos machucados” da igreja do convento 
de São Francisco de Salvador ficaram assim, acéfalos, em virtude dos esfregões 
raivosos de fiéis não atendidos. (Nascimento de são Francisco, século XVIII, 
Salvador, detalhe)

50. Os quilombos foram espaços favoráveis ao desenvolvimento de formas proibidas de 
religiosidade. (Planta do quilombo Buraco do Tatu em 1763)



51. O beijo ritual integrava, junto com 
outros procedimentos, a gestualidade 
própria ao pacto demoníaco; consagradas 
pelo universo mental europeu, tais práticas 
foram “aclimatadas” na Colônia. (Guaccius, 
O beijo ritual do sabá, século XVII )

52, 53. Representações cortesãs do sabá ( fins do século 
XV e século XVII ), que, apesar de tão distintas das 
assembleias descritas pelas bruxas coloniais, tanta 
influência tiveram em sua imaginação. (52. Jean 
Ziarnko, Descrição e figura do sabá das bruxas, 
1613; 53. Guaccius, Banquete de bruxas no sabá,           
século XVII )



54, 55. A alegoria alemã sobre a boa e a má confissão mostra que os riscos de se desvirtuar 
o sacramento estavam bem presentes no universo mental da cristandade setecentista. (54. 
Romedius Knoll, A boa confissão, século XVIII; 55. Romedius Knoll, A má confissão, século 
XVIII ) 



56, 57. Em textos como estes os confessores se inspiravam para exercer seu ofício. (Manual de confessores e 
penitentes, Martín de Azpilcueta, 1549)



58. A pedagogia do medo: o texto e as gravuras da obra de Alexandre Perrier orientavam fiéis 
e confessores. (Sem título, século XVIII )
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MORALIDADES BRASÍLICAS:
deleites sexuais                           

e linguagem erótica           
na sociedade escravista

Ronaldo Vainfas



1. Planta do Engenho Noruega. (Cícero Dias, Engenho Noruega, 1933)



2. A imponência de um 
engenho nordestino do 
século XVII: um entre 

outros exemplos que, fixado 
pela iconografia flamenga, 

alimentou as análises sobre 
o patriarcalismo brasileiro. 

(Zacharias Wagener, 
Paisagem com moinho de 
açúcar — O pátio de Sua 

Excelência, c. 1640)

3. Casa senhorial: “conjunto de moradias e oficinas, além de oratórios, casas de beneficiamento do açúcar e até 
habitações de escravos”. (Frans Post, c. 1640)



4. As habitações dos mais pobres: rústicas, precárias, contíguas. (Fluvius Grande, século XVII, detalhe)

5, 6. A casa e a rua: fluidez dos limites entre o público e o privado.  
(5. Henry Chamberlain, Uma história; 6. Jean-Baptiste Debret, 
As Vênus negras de Rio de Janeiro, detalhe)



7. Índios: a naturalidade com o corpo nu. (Sem título, século XVII )



8. A biculturalidade: índios a meio caminho do uso europeu da vestimenta. 
(Carlos Julião, sem título, segunda metade do século XVIII )



9. Roda dos expostos do convento de Santa Clara do Desterro, 
em Salvador: nela eram colocadas as crianças indesejadas, 
quase sempre fruto de amores ilícitos.

10. Brancos e negros, pessoas e animais: aspectos da sexualidade 
no universo senhorial. (Cícero Dias, Engenho Noruega, 
1933, detalhe)



11. Cena galante: o amor 
bem-comportado, entre iguais. 
(Século XVIII )

12. Se na Colônia tropical os 
matos foram palco de relações 

sodomíticas, os rigores do inverno 
não arrefeceram ardores análogos na 
Europa moderna. (Sem título, 1789)



13, 14. As relações entre magia, erotismo e sexualidade povoavam as gravuras de Dürer e Hans Baldung Grien: 
indício de que as maiores expressões artísticas do Renascimento não estiveram infensas ao apelo da feitiçaria.  
(13. Albrecht Dürer, As quatro bruxas, 1497; 14. Hans Baldung Grien, As três bruxas, 1514)



15. A limitação da intimidade entre os sexos continuou pelo século XIX: mesmo quando o espaço da casa era 
propício ao isolamento, os costumes tradicionais impunham regras de conduta. (Cena romântica, 1845)



16, 17. A dança, a música, a refeição ao ar livre: instantes de congraçamento entre os 
sexos que, não raro, antecediam enleios amorosos. (16. Dança campestre, século XVIII; 
17. Repasto campestre, século XVIII )



18. As vendas: para boa parte da população, lugares de encontros amorosos. ( Johann Moritz Rugendas, Venda 
em Recife)



19. As camas — como esta, 
mineira — rivalizavam com as 
esteiras ou com o próprio chão 
como local para a prática amorosa. 
(Século XVIII, Minas Gerais)

20, 21, 22. Também na Europa moderna, “a casa longe estava de 
ser o espaço privilegiado para as relações sexuais”. (20. Sem título, 
c. 1757-61;  21. Jean-Baptiste Marie Huet, A hora dos amantes, 
século XVIII; 22. Chauvet, sem título)



23. Michelangelo: um testemunho 
célebre sobre o vulto da culpabilização 
da sodomia na tradição cristã. (A 
punição da sodomia, 1536-41,  
cópia de Witkowski)

24, 25. Etapas da evolução do confessionário aberto para o fechado: a grande 
incidência do crime da solicitação impunha a separação mais efetiva entre o 
fiel e o confessor. A privatização do pecado. (24. Confessionário, final do século 
XVII; 25. Confessionário feminino, século XVIII, Minas Gerais)



26. As janelas externas dos conventos visavam impedir a entrada de 
estranhos que pudessem pôr em perigo a honra das recolhidas. (Fachada 
lateral da igreja e convento de Santa Teresa, Rio de Janeiro)



27. Na Europa da época há referência 
— no caso iconográfica — à “freira 
gradeira”: de um e de outro lado do 
Atlântico, pois, “as freirinhas alegres” 
burlavam a reclusão conventual. 
(Chauvet, sem título, século XVIII )

28. A relação entre clérigos 
e mulheres não poupava, na 
representação crítica, os mais 

altos dignitários da Igreja. (Sem 
título, 1741)

29. Nos conventos e 
recolhimentos, os jardins podiam 
servir de abrigo a amores 
proibidos. (Sem título, 
c. 1757-61)
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RITOS DA VIDA PRIVADA

Mary del Priore



1. Mapa que localiza alguns engenhos baianos do século XVIII. (Demonstração da Bahia, século XVIII )



2 3



2, 3, 4, 5. A intimidade do senhor de engenho 
Castelo Branco, registrada em seu “borrador”. 
(Século XVIII )

4



6. O transporte em cadeirinhas 
levadas por escravos compunha 
o status dos mais bem situados 
socialmente, que, assim, na rua, 
“pavoneavam opulência”. 
(Cadeirinha de arruar, século 
XVIII, Rio de Janeiro)

7, 8. Na Bahia, como no resto da América portuguesa, os membros da elite — “homens-bons” na 
terminologia da época — eram benfeitores das instituições religiosas e assistenciais como o Hospital  
São Cristóvão e o mosteiro de São Bento. (7. Lourenço Veloso, Capitão Francisco Fernandes do Sym, 
1699, Salvador; 8. Francisco Barcellon, século XVIII, Salvador)



9. O convento de Santa Clara 
do Desterro, em Salvador, para 
onde a elite colonial enviava 
suas filhas.

10, 11. No interior da casa, soltavam-se os cabelos; para sair à rua, ocultava-se o corpo feminino 
ao máximo. (Carlos Julião, sem título, segunda metade do século XVIII )



12. Se senhores e escravos se misturavam no interior do domicílio muitas 
vezes partilhando atividades, era também ali que os primeiros aplicavam 
castigos exemplares aos segundos, indicando os espaços intransponíveis que os 
separavam. (Algema, gargalheira, palmatória, peia e vira-mundo, séculos 
XVIII e XIX, Ouro Preto)

13. Escravos de ganho: mesmo quando trabalhavam fora da casa senhorial, 
não se furtavam aos laços de dependência. ( Joaquim Cândido Guillobel,  
Escravos de ganho, 1812)



14, 15, 16, 17. Para as famílias abastadas, as refeições eram um ritual doméstico que ajudava a demarcar o tempo 
da intimidade. A representação de frutas típicas e de alimentos ornamentou o teto de casas senhoriais da época 
colonial. (Forro de sala de almoço, Cachoeira, século XVIII )



18. Um rito de violência inscrito no dia a dia difícil no sertão: voltando de Vila Nova da Rainha, em Minas 
Gerais, Manuel Pereira Marante (sic) foi surpreendido por 96 negros armados que o despiram e roubaram, e só 
não deram cabo dele graças à intercessão de são Gonçalo do Amarante. (Ex-voto, Milagre que fez o milagroso 
são Gonçalo do Amarante..., século XVIII, Porto, Portugal )



19. A ordenação do tempo individual: o calendário, que, em Portugal, pioneiro da 
Reforma católica, assumiu desde cedo a correção gregoriana. (Século XIX )



20. A morte de todos: a peste que, periodicamente, assolava as vilas e cidades coloniais. (Ex-votos de Igaraçu, Olinda  
e Recife, sem data, Igaraçu)



21. Ex-voto alusivo à doença de José Mendes Vale que, sofrendo da perna, 
obteve cura graças à intercessão do Senhor de Matosinhos. (Congonhas do 
Campo, Minas Gerais, 1771)

22. Mandando rezar missas a Nossa Senhora do Parto e oferecendo-lhe seu 
peso em cera, um escravo das minas de Ouro Preto recobrou a saúde, após “um 
ano doente sem esperança de vida, e nove meses sem fala”. (Ex-voto, Milagre 
que fez Nossa Senhora do Parto..., século XIX, Braga, Portugal )



23. A presença do requinte nos 
hábitos de higiene: um bidê em 
porcelana chinesa do século XVIII. 

24. Se bem que ficasse sujeito às variações da moda, o ato de barbear-se 
integrava os hábitos da higiene cotidiana. (Bacia de barbear-se, século XIX, 
Ouro Preto)



25. Os cuidados com a higiene, 
com o corpo e com a aparência. 
(O cabeleireiro, século XVIII )

26. Um ritual constante no 
tempo: o lava-pés. (Ilustração 

para a 2a. edição de A 
Moreninha, de Joaquim 

Manoel de Macedo, 1845 )



27. Num mundo em 
que a higiene pública era 

precária, o urinol era objeto 
imprescindível à vida 

doméstica. (Século XIX )

28, 29. A Virgem da Expectação era invocada para proteger os partos. A devoção doméstica a Nossa 
Senhora do Leite reforçava a amamentação, o leite materno sendo considerado pelos médicos de antanho um 
“extremado remédio”. (28. Nossa Senhora do Ó, primeira metade do século XVII, Santana de Parnaíba, 
São Paulo; 29. Nossa Senhora do Leite, início do século XVIII, Itu, São Paulo)



30. Na representação do nascimento da Virgem, o artista retratou os 
cuidados que, no século XVIII, envolviam a parturiente e o recém-nascido. 
(Nascimento da Virgem, século XVIII, Ouro Preto)

31, 32. Berços onde se embalavam os recém-nascidos e onde se penduravam não apenas os cortinados, contra os 
insetos, mas os amuletos, contra os bruxedos. (Século XIX, Salvador)



33. O requinte e a delicadeza das conchas batismais em madrepérola contrastam com a rudeza e a precariedade 
da vida da maioria. (Conchas de batismo, séculos XVIII-XIX )

34. De autoria popular, esta cena 
de sant’Ana com a Virgem sugere 
intimidade entre mãe e filha, e cuidado com 
a educação da prole. (Ex-voto de sant’Ana, 
1798, detalhe)

35. “São Gonçalo do Amarante, 
Casamenteiro das velhas, 

Por que não casais as moças?
Que mal vos fizeram elas?”

(São Gonçalo Amarante, início do século XIX, 
Ubatuba, São Paulo)



36, 37. Uma representação popular do casamento: os noivos, aqui, servem 
para decorar uma arca de dote, onde a noiva levava o seu enxoval. (Século  
XIX, Ouro Preto)



38. O dote de casamento: “o enxoval da noiva, em que figuravam sempre o 
anel, brincos de ouro [...] mobiliário, que vinha a ser a cama e mais roupas”. 
(Cama de casal, século XVIII )

39, 40. A morte, o além e a ritualização doméstica do religioso: Nossa Senhora da Boa Morte e as almas 
que, no fogo do Purgatório, anseiam pela salvação. (39. Almas do Purgatório, século XVIII, São Paulo; 
40. Nossa Senhora da Boa Morte, século XVIII, São Paulo)



41, 42, 43. “Os moribundos lembram-se de parentes mortos [...] pensam nas almas do Purgatório, 
especialmente nas que mais desamparadas e sem remédio estão, às quais poderão vir a juntar-se com ajuda 
de muita missa.” (Caixas de esmolar: 41. Século XVIII, Bahia; 42. Início do século XIX, São Sebastião, São 
Paulo; 43. Século XVIII, Minas Gerais)



44. A presença do Juízo Final no imaginário dos colonos: representação do tema segundo um missal europeu corrente 
na América portuguesa. (Século XVIII )



45. A pedagogia do medo: o inferno, de onde não se podia sair, aterrorizava o moribundo. (Sem 
título, século XVIII )



46. O desejo de todos, que invariou no tempo: morrer entre os seres queridos. (“A morte em casa”, 1845)

47. “A igreja incentivava o clima de preparação para bem morrer”: conjunto de 
santos óleos, próprios para a extrema-unção. (Segunda metade do século XVIII, 
Minas Gerais)



48. A celebração fúnebre dos poderosos: altar de exéquias de alto dignitário 
no tempo do Morgado de Mateus. (Mapa de altar [Louvações a 
Morgado de Mateus], [1758])
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O QUE SE FALA E O QUE SE LÊ: 
LÍNGUA, INSTRUÇÃO E LEITURA

Luiz Carlos Villalta
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1, 2, 3, 4. Um exemplo importante de catecismo indígena: o de Bernard de Nantes, em língua 
cariri. Um dos aspectos da internalização do processo civilizatório: Montoya escreve dicionários em 
língua guarani; os índios, exímios desenhistas e calígrafos, elaboram manualmente os catecismos 
bilíngues. (1. Katecismo indico da lingua kariris..., 1709; 2. Antonio Ruiz de Montoya, Tesoro 
de la lengva gvarani, 1639; 3. Catecismo de la lengua guarani, século XVII; 4. Antonio Ruys, 
Catecismo de la lengua guarani, século XVII, manuscrito feito nas Missões Jesuíticas)
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5. Padre Antônio Vieira, a maior figura das letras na América portuguesa de fins do 
século XVII. (Gabriel Francisco Debrie, Padre Antônio Vieira, 1745)
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6, 7. Durante todo o período 
colonial, a Universidade de 

Coimbra foi o lugar em que se 
formaram os luso-brasileiros.
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8. Conforme atesta este diploma, José Álvares Maciel, futuro 
inconfidente, bacharelou-se em filosofia pela Universidade de  
Coimbra em 29 de julho de 1785.

9. Seminário Menor de 
Mariana, onde se formou 
e ensinou boa parte do 
clero mineiro, inclusive o 
inconfidente cônego Luís Vieira 
da Silva.
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10. O uso da escrita para fins amorosos: 
o velhote leva um bilhete à jovem 

mestiça. (Carlos Julião, sem título, 
segunda metade do século XVIII )

11. Sant’Ana foi modelo inspirador 
das mães-mestras, particularmente 
comuns numa colônia em que 
escasseavam os professores de primeiras 
letras. (Sant’Ana Mestra, início do 
século XVIII, Recife)
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12. D. frei Manuel da Cruz, primeiro bispo de Mariana e protagonista 
central do Áureo Trono Episcopal. (1764)
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13. Luís de Camões, autor muito presente nas bibliotecas coloniais, 
integrava, por exemplo, a do cônego da Sé de Mariana, Luís Vieira 
da Silva. (Primeira edição de Os Lusíadas, 1572)
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14. Tomás Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu, 1792.
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15. A proibição de ler certas obras, vigente em Portugal por mais de três 
séculos, era, na prática, burlada ou contornada pelos mais influentes.   
(Rol dos livros que neste reyno se prohibem..., 1564, Portugal )
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16, 17, 18, 19, 20, 21, 22. Frontispícios de algumas das obras mais lidas 
na América portuguesa durante o século XVIII. (16. Simão de Vasconcelos, 
Noticias curiosas, e necessarias das cousas do Brasil, pello P. Simam 
de Vasconcellos da companhia de Iesus..., 1668; 17. Simão Marques, 
Brasilia Pontificia, sive speciales facultates pontificiae..., 1749; 18. 
Manuel Botelho de Oliveira, Musica do parnasso em quatro coros de 
rimas portuguesas, castelhanas, italianas & latinas..., 1705; 19. Simão 
de Vasconcelos, Vida do venerável padre Joseph de Anchieta..., 1672; 
20. Compendio historico do estado da Universidade de Coimbra..., 
1772; 21. Anedoctes sur mme. La comtesse du Barry [1775]; 22. 
Jean-Jacques Rousseau, Émile, 1762)	
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23. A estante com livros, o 
globo, as resmas de papel, 
a pena, o tinteiro: objetos 

de escrita e de leitura num 
ambiente em que a rede e 

o chão de tábua lavada dão 
o tom tipicamente colonial. 

( Jean-Baptiste Debret, Um 
erudito trabalhando em seu 

gabinete, detalhe)

24. Conjunto de objetos de escrita. 
(Tinteiro, século XVIII)

25. Bispo d. frei Domingos da 
Encarnação Pontevel, século XVIII, 

Mariana.
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26. Figura de destaque da América portuguesa, o visconde de Cairu se fez representar junto 
com objetos que sugerem atividade intelectual: o globo terrestre, os livros, o tinteiro, a pena. 
(Vieira Campos, José da Silva Lisboa, visconde de Cairu, Salvador)
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27. Apesar de nem sempre haver aposentos específicos para a prática da escrita e da 
leitura, a cadeira e a mesa de trabalho atestam a preocupação com certo recolhimento. 
(Thomas Ender, Interior de residência do barão Von Huguel [...] no Rio de 
Janeiro em 1817, detalhe)
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8

A SEDUÇÃO DA LIBERDADE:
cotidiano e contestação  

política no final                     
do século xviii

István Jancsó



1. Residência do contratador João Rodrigues de Macedo, hoje conhecida como Casa 
dos Contos, em Vila Rica. Ao que tudo indica, foi local de reuniões sediciosas antes 
da descoberta da Inconfidência. Depois, quando já corriam as averiguações, foi palco 
do suicídio (ou assassinato?) do poeta Cláudio Manuel da Costa. (Ouro Preto)

2. A cidade que, após ser sede da Colônia por mais de duzentos anos, vê-se às voltas, em 1798, com a contestação 
colonial. ( João Caldas [Prospecto de Salvador], 1758, em Notícia geral da capitania da Bahia — 1759)



3, 4. A diferença da morada espelha 
a estrutura social hierárquica, 
própria à Colônia, e de 
fundamental importância para 
a insatisfação que, na Bahia, 
explodiria na sedição de 1798.  
(3. Frans Post, Mocambos, 
c. 1630; 4. Vista de um engenho 
de cana-de-açúcar, c. 1630)



5. A sentença da rainha d. Maria I poupou os inconfidentes da pena máxima, reservada apenas a Tiradentes. (Autos 
de Devassa da Inconfidência Mineira [1792])



6, 7. O imaginário da sedição perpetuava-se na memória popular: em 1798, este pasquim, que circulava em Mariana, 
aludia à Inconfidência Mineira. (Pasquim manuscrito inédito, final do século XVIII, Minas Gerais)



8. A Histoire des deux Indes, do abade Raynal, sintetizava todo o pensamento ilustrado acerca da colonização 
europeia, motivo pelo qual se tornou leitura obrigatória (ainda que proibida) dos sediciosos na América portuguesa. 
(1780)

9. Este relógio de algibeira pertencia 
a Joaquim José da Silva Xavier, o 

Tiradentes. (Século XVIII, Londres)



10. Como outras vilas mineiras da segunda metade do século XVIII, São José del Rei presenciou reuniões literárias e, 
ao que tudo indica, sediciosas. (Século XVIII, Tiradentes, Minas Gerais)



11. “Os textos que informavam criticamente os coloniais sobre as grandes 
novidades do mundo e, em particular, aqueles que divulgaram o ideário 
revolucionário do século XVIII, não contavam com edições em português”: 
este exemplar das leis norte-americanas foi, segundo a tradição, o utilizado 
pelos inconfidentes de Minas Gerais. (Recueil des loix constitutives des 
colonies angloises, confederées sous la dénomination d’Etats-Unis de 
l’Amérique septentrionale, 1778)

12. As Obras de Cláudio Manuel da Costa: em 1768, vinte anos antes da 
Inconfidência, o poeta e futuro sedicioso dedicava seus versos ao então governador da 
capitania de Minas Gerais, conde de Valadares. (Coimbra)



13. O espaço privado foi, no período colonial, particularmente favorável ao desenvolvimento da sociabilidade 
sediciosa. (H. Lalaisse, Reunião política em Pernambuco, século XIX )

14. A praça da Piedade, próximo a Itapagipe em Salvador: palco, em 1798, de dramáticos acontecimentos. 
( Johann Moritz Rugendas, Praça da Piedade)



15, 16. Devassa secreta movida contra os réus eclesiásticos da Inconfidência 
Mineira. (Autos crimes — Juízo da Comissão contra os réus 
eclesiásticos da Conjuração formada em Minas Gerais, 1791)





17. Casa do poeta inconfidente 
Tomás Antônio Gonzaga em 
Vila Rica, atual Ouro Preto.

18. Casa do inconfidente padre Carlos Correia de Toledo em São José del Rei, atual Tiradentes. (Casa do Padre 
Toledo, século XVIII, Tiradentes, Minas Gerais)



19. Fragmentos das traves de forca 
em que, conforme a tradição, foi 
executado Tiradentes — o único 

dos réus da Inconfidência Mineira a 
sofrer a pena máxima. (Século XVIII, 

Rio de Janeiro)

20. Rio de Janeiro, capital da América portuguesa, na época em que as sedições começaram a corroer o estatuto colonial. 
(Luís dos Santos Vilhena, Prospecto da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, 1775)



CONCLUSÃO

Laura de Mello e Souza



1, 2. O povo aclama, as residências se adornam: o Rio de Janeiro celebra a coroação de d. Pedro I. (1. Félix Taunay, 
Aclamação de d. Pedro i, c. 1822; 2. Richard Bate, Coroação de d. Pedro i, início do século XIX )



CADERNO COR



1. A população rala se dispersava na imensidão do território.

( Johann Bachta, Vista da ilha da Cachoeirinha, c. 1817-8)



2. Permeado pela violência, o contato entre paulistas e índios podia também comportar momentos de 
maior cordialidade.

( Joaquim José de Miranda, Cena da expedição do coronel Afonso Botelho de Sampaio e Sousa,  
1768-73, século XVIII )



3. A cura milagrosa no pouso: “Milagre que fez a Senhora Santa Ana a Manuel Fernandes Paredes 
indo para Goiazes com a sua tropa e livrando-o de doenças e à sua gente, estando falhado ao pé do rio 
chamado de São Mateus — ano de 1775”.

(Ex-voto, século XVIII )



4. Dragões reais de Minas, à esquerda, como os que serviram no tempo de Assumar; dragões do Rio 
Grande, à direita, como os que andaram pela fronteira sul com Bobadela.

( José Wasth Rodrigues, Dragões reais de Minas Gerais, 1730)



5. Roteiro pelo Iguatemi até o pouso.

(Sem título, século XVIII, detalhe)



6. Casa-grande de engenho onde a capela encontra-se em separado, no alto, destacando-se, no primeiro plano, 
a edificação dos anexos.

(Frans Post, Casa-grande com capela separada, século XVII )



7. Casa-grande de taipa coberta de palha.

(Frans Post, Casa-grande, século XVII )



8. Negras quitandeiras entregavam doces e frutas a domicílio.

(Henry Chamberlain, Mercado, 1822)



9. O artista europeu captou com terrível ironia o acanhamento e o provincianismo de um concerto doméstico 
no Rio de Janeiro.

(Festa no Rio de Janeiro, 1826)



10. Na intimidade do quarto, entre objetos de higiene pessoal, uma jovem se prepara para tomar um 
clister.

(O clister e a pastora, século XVIII, Salvador)



11. Uma rica senhora baiana do século XVIII, que parecia querer compensar os 
minguados dotes físicos com a opulência das joias.

(Maria Epifânia de São José e Aragão [1789-1800], esposa do capitão-mor Antônio 
Pires de Carvalho e Albuquerque, século XVIII, Bahia)



12, 13. O panorama que se descortinava da janela nas residências urbanas: ruas onde transitavam 
cargas, cativos e animais.

(12. Auguste Taunay, Rua São José, 1816)



(13. Henry Chamberlain, Negros de ganho, 1822)



14. Tanto na cadeirinha carregada pelos escravos, como no cortejo das mucamas ataviadas, os sinais 
distintivos do status: uma rica senhora sai a passeio.

(Carlos Julião, sem título, segunda metade do século XVIII )



1. Este são Benedito de 
olhos azuis dá forma à 
espiritualidade multifacetada 
das populações coloniais, 
misturando uma das mais 
populares devoções da gente 
negra e os traços próprios dos 
colonizadores europeus.

(São Benedito, século XVIII,  
São Paulo)



2, 3. A devoção a são 
Miguel Arcanjo, árbitro 

das almas do Purgatório, 
foi muito difundida na 

América portuguesa, 
personificando a luta 

entre as forças do Mal 
e as do Bem. Ganhou 

forma tanto nas imagens 
mais eruditas quanto nas 
de cunho acentuadamente 

popular.

(2. São Miguel Arcanjo, 
século XVIII; 3. Ex-voto, 

são Miguel e almas, século 
XVIII )





4. Os espaços indivisos que dificultavam, para boa parte da população, a vivência plena 
da intimidade.

(Maloca dos índios curutus, século XVIII )



5. A rusticidade da imagem 
quase sempre atesta a 
popularidade da devoção.

(São José de Botas, final do século 
XVII, Embu, São Paulo)



6. Nossa Senhora do 
Bom Parto: a invocação 

dos santos protetores 
tinha o intuito de 

minorar o sofrimento 
na hora de trazer 

as crianças ao mundo.

(Século XVII, São Paulo)



7. O ato solitário de escrever numa de suas mais altas expressões: santa Teresa d’Ávila, compondo, 
talvez, um de seus poemas.

(Santa Teresa leitora, século XVIII )



8. Os espaços indivisos: a mesa de leitura e de escrita divide o ambiente com o leito de dormir e a 
penteadeira com objetos de toucador.

(Thomas Ender, Interior de residência [quarto de dormir] do barão Von Huguel [...] no Rio de Janeiro 
em 1817)



9. Frontispício de uma das obras mais lidas na América portuguesa durante o século 
XVIII. 



10. As bibliotecas de eclesiásticos contavam entre as melhores da Colônia e eram motivo 
de orgulho: aqui, d. frei Manuel da Ressurreição, terceiro bispo de São Paulo (1771-89).

(Século XVIII, São Paulo)



11. Soldados e oficiais integrantes do esquadrão de cavalaria da guarda dos vice-reis no tempo da sedição 
de 1794, Rio de Janeiro.

( José Wasth Rodrigues, Esquadrão da cavalaria da guarda dos vice-reis — 1786)



12. Oficiais de infantaria (à esquerda); soldado e oficial de artilharia (à direita) atuantes no Rio de 
Janeiro na época em que a cidade assistiu ao suplício de Tiradentes.

( José Wasth Rodrigues, Infantaria e artilharia — 1786)



13. Vista do Rio de Janeiro no tempo dos vice-reis, quando aportou na cidade o viajante inglês James Cook.

(c. 1768)



14. A chegada da família real é um indício das profundas mudanças que marcam as relações entre 
Metrópole e Colônia no início do século XIX. Impregnou de tal forma nosso imaginário político 
que inspirou um de nossos maiores pintores contemporâneos.

(Cândido Portinari, Chegada da família real portuguesa à Bahia, 1952)
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Federal da Bahia.
11. [Planta baixa da] Casa-grande do Engenho São Roque, Maragogipe. Inventário de Prote-

ção do Acervo Cultural da Secretaria da Indústria e Comércio da Bahia (IPAC-SIC). In Azevedo, 
Esterzilda de. Arquitetura do Açúcar. São Paulo: Nobel, 1990.

12. [Planta baixa de] Casa rural. In Vasconcelos, Sylvio. Vila Rica: formação e desenvolvimento de 
residências. Rio de Janeiro: MEC, 1956.

13. [Planta baixa da] Casa-grande do Engenho de João Rodrigues Adorno, Cachoeira. Inven-
tário de Proteção do Acervo Cultural da Secretaria da Indústria e Comércio da Bahia (IPAC-SIC). In 
Azevedo, Esterzilda de. Arquitetura do Açúcar. São Paulo: Nobel, 1990.

14. [Planta baixa das] Senzalas do Engenho Pimentel, São Sebastião do Passé. Inventário de 
Proteção do Acervo Cultural da Secretaria da Indústria e Comércio da Bahia (IPAC-SIC). In Azeve-
do, Esterzilda de. Arquitetura do Açúcar. São Paulo: Nobel, 1990.

15. [Ex-voto] São Vicente Ferrer (1757); têmpera sobre madeira, 31,5 3 23 cm. Belo Horizonte: 
Coleção Márcia de Moura Castro. In Castro, Márcia de Moura. Ex-votos mineiros: as tábuas votivas 
no ciclo do Ouro. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994.

16. Albert Eckhout: Mulher Tupinambá (século XVII), detalhe; óleo sobre tela. Kopenhagen: 
Museu Nacional da Dinamarca.

17. Gelosias (século XVIII); madeira. Tiradentes, Minas Gerais. In Frota, Lélia Coelho. Tira-
dentes. Retrato de uma cidade. Campos Gerais: Fundação Rodrigo de Melo Franco de Andrade, 1993.

18. José Joaquim Viegas de Menezes: Prospecto da chácara da casa de residência episcopal (1809); 
aquarela. Mariana: Museu Arquidiocesano de Arte Sacra de Mariana. 

19. José Joaquim Viegas de Menezes: Prospecto da casa e chácara episcopal (1809); aquarela. Maria-
na: Museu Arquidiocesano de Arte Sacra de Mariana.

20. Johann Moritz Rugendas: Família de plantador. In ibid.; aquarela. São Paulo: Coleção José 
Mindlin.

21. Joaquim Cândido Guillobel: Interior de pobres (1812). In Usos e costumes do Rio de Janeiro nas 
figurinhas de Guillobel; aquarela, fac-símile. São Paulo: Coleção José Mindlin.

22. Cozinha da Casa dos Contos. Ouro Preto: Escola de Administração Fazendária (Esaf) — 
Casa dos Contos.



23. Chafariz de São José (século XVIII). Tiradentes, Minas Gerais.
24. Cena de chafariz (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Federal 

da Bahia.
25. Cadeira (séculos XVII-XVIII); madeira e couro lavrado. São Paulo: Museu da Casa Brasileira.
26. Mesa de almoço (séculos XVIII-XIX); vinhático, jacarandá-da-Bahia e cedro. São Paulo: 

Museu da Casa Brasileira.
27. Baú (século XVIII); jacarandá, com fechadura, espelho e alças de ferro batido, 800 3 870 3 

440 cm. São Paulo: Museu Paulista da Universidade de São Paulo.
28. Preguiceiro — catre (c.1770-90); jacarandá e palhinha, 1,169 3 1,950 3 0,870 m. Ouro 

Preto: Museu da Inconfidência. 
29. [Ex-voto] Sant’Ana, detalhe (1798); têmpera sobre madeira, 24,6 3 17,5 cm. Belo Horizon-

te: Coleção Márcia de Moura Castro. In Castro, Márcia de Moura. Ex-votos mineiros: as tábuas 
votivas no ciclo do Ouro. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994.

30. [Ex-voto] São Francisco de Paula (final do século XVIII); têmpera sobre madeira, 29,5 3 14,5 
cm. Belo Horizonte: Coleção Márcia de Moura Castro. In Castro, Márcia de Moura. Ex-votos 
mineiros: as tábuas votivas no ciclo do Ouro. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994.

31. Cômoda (século XVIII), Bahia; jacarandá-da-Bahia e cedro. São Paulo: Museu da Casa 
Brasileira.

32. Cômoda (segunda metade do século XVIII), Minas Gerais; vinhático policromado, puxado-
res de bronze fundido, 124 3 61,5 3 85 cm. São Paulo: Coleção João Marino.

33. Igaraçu (século XVII). In Barleus, Gaspar. Rerum Per Octennium in Brasilia Et alibi nuper 
gestarum, Sub Praefectura Illustrissimi Comitis I. Mauritii, Nassoviae, & Comitis, Nunc Vesaliae Guber-
natoris & Equitatus Foederatorum Belgii Ordd. sub Auriaco Ductoris, Historia. Amstelodami, Typogra-
pheio Ioannis Blaev, 1647; gravura. São Paulo: Coleção José Mindlin.

34. Cena de tavolagem (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Fede-
ral da Bahia.

35. Jogo acrobático (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Federal 
da Bahia.

36. Roca de fiar (século XIX); madeira, 0,785 3 0,840 3 0,475 m. Ouro Preto: Museu da Incon-
fidência.

37. Defumador (século XVIII); prata e madeira, 10 3 22,5 3 10,5 cm, 350 g. São Paulo: Coleção 
Beatriz e Mário Pimenta Camargo.

38. Farinheira (séculos XVIII-XIX); prata, 8 3 16,3 cm, 200 g. São Paulo: Coleção Beatriz e 
Mário Pimenta Camargo.

39. Sopeira com tampa (séculos XVIII-XIX), China, Companhia das Índias; porcelana policro-
mada e dourada, 17 3 26 3 22 cm. São Paulo: Coleção Beatriz e Mário Pimenta Camargo.

40. Cálices (séculos XVII-XVIII); estanho. São Paulo: Coleção João Marino.
41. Colher de açúcar, colher de arroz, colherinha redonda, concha, colher grande, garfos 

grandes, (século XVIII); prata. São Paulo: Coleção Beatriz e Mário Pimenta Camargo.
42. Forro da sala de jantar da Casa do Padre Toledo (século XVIII), Museu Regional; pintura 

sobre madeira. Tiradentes, Minas Gerais. In Frota, Lélia Coelho. Tiradentes. Retrato de uma cidade. 
Campos Gerais: Fundação Rodrigo de Melo Franco de Andrade, 1993.

43. Albert Eckhout: Negra (século XVII); óleo sobre tela. Kopenhagen: Museu Nacional da 
Dinamarca.

44. Gomil e lavanda (século XVIII), prateiro GS Porto, Portugal; prata, 37,5 3 22 3 10 cm, 1300g; 
5 3 54,5 3 36 cm, 1500 g. São Paulo: Coleção Beatriz e Mário Pimenta Camargo.

45. Bacia de lava-pés e jarro (século XVIII); prata, 23,5 3 43 cm, 3500 g; 47,5 3 34 cm, 2200 g. 
São Paulo: Coleção Beatriz e Mário Pimenta Camargo.

46. Poltrona extensível (final do século XVIII); madeira e couro, 1,010 3 1,375 3 1,032 m. Ouro 
Preto: Museu da Inconfidência.

47. Candeias (séculos XVIII e XIX); ferro. Ouro Preto: Museu da Inconfidência.
48. Candeeiro de pé (final do século XVIII), Minas Gerais; latão, 60 cm. São Paulo: Coleção 

João Marino.
49. Johann Moritz Rugendas: Castigos domésticos. In Voyage pittoresque dans le Brésil, par Maurice 



Rugendas; traduit de l’allemand par mr. de Colbery [...]. Paris, Engelmann & Cie., 1835; aquarela. São 
Paulo: Coleção José Mindlin.

50. Jean-Baptiste Debret: Negro com máscara. In Debret, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e his-
tórica ao Brasil; aquarelas e desenhos que não foram reproduzidos na edição de Firmin Didot, 1834. Paris, 
Raymundo de Castro Maya, 1954. São Paulo: Coleção José Mindlin.

51 e 54. Caderno de assentos do coronel Francisco Xavier Costa Aguiar (século XVIII); manuscrito. 
São Paulo: Museu Paulista da Universidade de São Paulo.

52. Contador (século XVIII), Bahia; jacarandá e marfim. Salvador: Museu de Arte da Bahia.
53. Contador (segunda metade do século XVII); jacarandá entalhado e torneado. Salvador: 

Igreja e Mosteiro de São Bento.
55. Colares com figas e rosetas e crucifixos de crioula; ouro e diamantes. Salvador: Museu 

Carlos Costa Pinto. 
56. Anéis, brincos, braceletes e colar (séculos XVIII-XIX); ouro e diamantes. Salvador: Museu 

Carlos Costa Pinto.
57. Sem título (século XVII), Holanda; gravura. In Schwartz, Stuart. Segredos internos. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1988.
58. Pilão de tempero (século XIX), Minas Gerais; canela, 32 cm. São Paulo: Coleção João 

Marino.
59. Johann Moritz Rugendas: Preparação da farinha de mandioca. In ibid.; aquarela. São Paulo: 

Coleção José Mindlin.
60. Carlos Julião: sem título (segunda metade do século XVIII). In Riscos iluminados de figurinhos 

de brancos e negros, dos usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio; aquarela. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional.

61. Cerâmica do baixo Amazonas (século XVIII). In id., ibid.; desenho aquarelado.
62. Jean-Baptiste Debret: Utensílios domésticos. In Debret, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e 

histórica ao Brasil; aquarelas e desenhos que não foram reproduzidos na edição de Firmin Didot, 1834. 
Paris, Raymundo de Castro Maya, 1954. São Paulo: Coleção José Mindlin.

63. Casa das índias de Monte Alegre (século XVIII). In id., ibid.; desenho aquarelado. 
64. Roda de fiar algodão (século XVIII). In Ferreira, Alexandre Rodrigues. Viagem filosófica às 

capitanias do Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá (1783-1792); desenho aquarelado.
65. Trançado indígena do Amazonas (século XX). In Klintovitz, Jacob. Trançado brasileiro. 

Projeto Cultural Rhodia, S.A., 1985.
66. Alagoa ad. Austrum. In id., ibid.; gravura. São Paulo: Coleção José Mindlin. 
67. Preguiceiro (século XIX); jacarandá e palha. Salvador: Museu de Arte da Bahia.
68. Cadeirinha de arruar (século XVIII). In ficcionado, atual Santa Rita Durão, Minas Gerais; 

madeira e ferro, 1,460 3 2,775 3 0,563 m. Ouro Preto: Museu da Inconfidência. 
69. Jean-Baptiste Debret: Senhora tecendo com mucamas (1823) [Fundação Raymundo de Castro 

Maya]; aquarela, 148 3 212 cm.

4. COTIDIANO E VIVÊNCIA RELIGIOSA: ENTRE A CAPELA E O CALUNDU

1. Johann Moritz Rugendas: Missa em Pernambuco. In Voyage pittoresque dans le Brésil, par Mau-
rice Rugendas; traduit de l’allemand par mr. de Colbery [...]. Paris: Engelmann & Cie., 1835; aquarela. 
São Paulo: Coleção José Mindlin.

2. Sem título. In La Barbinais, Gentil de. Nouveau voyage autour du monde par m. Le Gentil [...]. 
Amsterdam, Pierre Mortier, 1728, 3 vols.; gravura. São Paulo: Coleção José Mindlin.

3. Cruzeiro (miniatura) (século XVIII), Rio de Janeiro; madeira esculpida, recortada e policro-
mada, 0,956 m. Ouro Preto: Museu da Inconfidência.

4. [Fachada da] Igreja e Convento de São Francisco, Salvador.
5. [Fachada da] Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão dos 

Homens Pardos, Salvador.
6. Nossa Senhora da Conceição (século XVII); marfim. Salvador: Museu de Arte Sacra da Univer-

sidade Federal da Bahia.



7. Nossa Senhora da Conceição (século XVIII), proveniente do espólio de Cristóvão José de Melo; 
madeira dourada e policromada, 870 mm. Salvador: Museu de Arte Sacra da Universidade Federal 
da Bahia.

8. Espírito Santo (século XVIII); porta de sacrário, madeira. São Paulo: Coleção José Mindlin.
9. São José (século XVIII); barro cozido, 450 mm. Salvador: Museu de Arte Sacra da Universi-

dade Federal da Bahia.
10. São Roque (século XVIII), Bahia; madeira policromada, 575 mm. São Paulo: Museu de Arte 

Sacra.
11. Oratório (século XVIII), Fazenda da Lagoa São José, atual Nova Era; madeira talhada, pin-

tada, ferro batido, 1,556 3 1,170 3 0,424 m. Ouro Preto: Museu da Inconfidência.
12. Oratórios (século XVIII), Minas Gerais; madeira policromada. Salvador: Museu de Arte 

Sacra da Universidade Federal da Bahia.
13. Nicho (segunda metade do século XVIII), proveniente do Convento do Desterro, Salvador; 

madeira dourada e policromada, 1,69 3 75 3 0,60 m. — Nossa Senhora da Conceição (século XVIII), 
proveniente do antigo Convento de Santa Teresa, Salvador; madeira dourada e policromada, 0,87 m. 
Salvador: Museu de Arte Sacra da Universidade Federal da Bahia.

14. Oratórios (século XVIII), Minas Gerais; madeira policromada. Salvador: Museu de Arte 
Sacra da Universidade Federal da Bahia.

15. [Planta baixa da] Casa-grande do Engenho Freguesia, Candeias. Inventário de Proteção do 
Acervo Cultural da Secretaria da Indústria e Comércio da Bahia (IPAC-SIC). In Azevedo, Esterzilda 
de. Arquitetura do Açúcar. São Paulo: Nobel, 1990.

16. Oratório (século XVIII); madeira policromada. São Paulo: Museu de Arte Sacra.
17. Oratório de embutir na parede (século XVIII), Minas Gerais; madeira policromada. São 

Paulo: Museu de Arte Sacra.
18. Lápide tumular de d. Luís Álvares de Figueiredo, arcebispo-primaz (século XVII), prove-

niente da Antiga Sé de Salvador. Salvador: Museu de Arte Sacra da Universidade Federal da Bahia.
19. Lápide tumular de d. Sebastião Monteiro da Vide, arcebispo-primaz (século XVIII), prove-

niente da Antiga Sé de Salvador; pedra de lioz, 1900 3 970 mm. Salvador: Museu de Arte Sacra da 
Universidade Federal da Bahia.

20. [Ex-voto] Milagre feito a Antônia Mendes Vale (século XVIII); pintura sobre madeira. Rio de 
Janeiro: Coleção Franco Terranova. In Ex-votos brasileiros pintados do século XVIII e XIX. Coleção 
Franco Terranova. Agenda 1976. Petite Galerie. Rio de Janeiro: Ultra-set Editora, Fotolito Bene, 
1976.

21. [Ex-voto] Milagre que fez o Senhor Jesus de Matosinhos [...] a José Antunes que estando... (1776); 
pintura sobre madeira. Rio de Janeiro: Coleção Franco Terranova. In Ex-votos brasileiros pintados do 
século XVIII e XIX. Coleção Franco Terranova. Agenda 1976. Petite Galerie. Rio de Janeiro: Ultra-set 
Editora, Fotolito Bene, 1976.

22-25. Sem título (século XVIII). In Officium Beatae Mariae Virginis, nuper reformatum, & Pii V. 
pontificius maximi jussu editum: ad instar breviarii romani sub Urbano VIII. Recogniti. Antuerpia, 
Typographia Plantiniana, 1724; gravura em missal ilustrado. São Paulo: Coleção José Mindlin.

26. Painel do arcaz da sacristia (final do século XVII), Igreja do Convento de Santa Teresa, 
Salvador; óleo sobre madeira (vinhático), 350 3 530 mm. Salvador: Museu de Arte Sacra da Uni-
versidade Federal da Bahia.

27-28. Painéis do arcaz da sacristia (final do século XVII, Igreja do Convento de Santa Teresa, 
Salvador, óleo sobre madeira (vinhático), 350 3 530 mm. Salvador: Museu de Arte Sacra da Uni-
versidade Federal da Bahia.

29. Irmão Fabiano de Cristo (século XX); pintura sobre tela. Rio de Janeiro, Igreja e Convento 
de Santo Antônio.

30. Capela dos Sagrados Corações. Rio de Janeiro: Igreja e Convento de Santo Antônio.
31. Ostensório do Sagrado Coração (1750), proveniente do Convento das Mercês, Salvador; 

madeira dourada e policromada, 0,76 m. Salvador: Museu de Arte Sacra da Universidade Federal da 
Bahia. 

32. Relicário de são Sebastião (séculos XVIII-XIX); prata. Salvador: Igreja e Mosteiro de São 
Bento.



33. Relicário do Santo Lenho (século XVIII), Bahia. Salvador: Igreja e Convento de Nossa 
Senhora do Carmo.

34. Medalhão-relicário (século XVIII); ouro lavrado, 0,07 3 0,04 m, 26,1 g. Salvador: Museu de 
Arte Sacra da Universidade Federal da Bahia. 

35-36. Nossa Senhora do Carmo (século XVIII), Portugal; madeira dourada e policromada. São 
Paulo: Museu de Arte Sacra.

37. Menino Jesus (século XVIII), Lisboa, Portugal; madeira, 90 cm. In Encontro entre Culturas. 
Oito Séculos de Missionação Portuguesa. Mosteiro de São Vicente de Fora. Conferência Episcopal 
Portuguesa, 1994.

38. [Ex-voto] Nossa Senhora da Oliveira (século XVIII); óleo sobre madeira. Belo Horizonte: 
Coleção Márcia de Moura Castro. In Castro, Márcia de Moura. Ex-votos mineiros: as tábuas votivas 
no ciclo do Ouro. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994.

39. Santo Antônio Abade (primeira metade do século XVIII), Missões do Rio Grande do Sul; 
madeira policromada, 73 cm. São Paulo: Coleção João Marino.

40. São Miguel Arcanjo (século XVIII), Minas Gerais. In Campos, Adalgisa Arantes. “A tercei-
ra devoção do Setecentos mineiro. O culto a são Miguel e almas”. Tese de doutorado. São Paulo: 
fflch-usp, 1994; madeira policromada.

41. São Miguel Arcanjo (século XVIII), Cachoeira do Brumado. In id., ibid.; madeira policro-
mada.

42. Claustro [da] Igreja do Convento de Santa Teresa, Salvador. 
43. Renúncia de são Francisco aos bens materiais (século XVIII), detalhe; azulejo. Salvador: Igreja e 

Convento de São Francisco.
44. Cordeiro de Deus (século XVIII); madeira. São Paulo: Coleção José Mindlin.
45. Ferro [de passar roupa] (séculos XVIII-XIX); prata lavrada. Rio de Janeiro: Coleção Gilberto 

Ferrez.
46. Jean-Baptiste Debret: Negro feiticeiro (início do século XIX); desenho aquarelado original. 

Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional. 
47. Nós de pinho (séculos XVIII-XIX). São Paulo: Coleção João Marino.
48. São Cosme e são Damião (século XVIII), Antiga Sé, Salvador; madeira policromada, 0,95 cm. 

Salvador: Museu de Arte Sacra da Universidade Federal da Bahia.
49. Nascimento de são Francisco (século XVIII), detalhe; azulejo. Salvador: Igreja e Convento de 

São Francisco.
50. [Planta do Quilombo Buraco do Tatu em 1763.] In Schwartz, Stuart. Slaves, Peasants and 

Rebels. University of Illinois Press.
51. Guaccius: O beijo ritual do sabá (século XVI). In Compendium maleficarum; gravura. In Givry, 

Grillot de. Witchcraft, Magic and Alchemy. Dover Publications, Inc. Nova York.
52. Guaccius: Banquete de bruxas no sabá (século XVI). In ibid.; gravura. In Givry, Grillot de. 

Witchcraft, Magic and Alchemy. Dover Publications, Inc. Nova York.
53. Jean Ziarnko: [Descrição] e figura do sabá das bruxas. In Lancre, Pierre de. Tableau de l’in-

constance des mauvais anges et démons. Paris, 1613; água-forte.
54. Romedius Knoll: A boa confissão (século XVIII). In ibid.; gravura. In Givry, Grillot de. Wit-

chcraft, Magic and Alchemy. Dover Publications, Inc. Nova York.
55. Romedius Knoll: A má confissão (século XVIII). In Vierzig Kupferstiche; gravura. In Givry, 

Grillot de. Witchcraft, Magic and Alchemy. Dover Publications, Inc. Nova York.
56 e 57. Manual de confessores, & penitetes, em ho qual breue e particular [...] Composto por hum 

religioso da Ordem de San Francisco da prouincia de Piedade. Foi vista e examinada e aprouada a 
presente obra por o doutor Nauarro cathedrático de prima e canones na Universidade de Coimbra. 
Por comissan do infante cardeal inquisidor aior nestes reynos. [Frei Rodrigo do Porto, 1. ed., 1549.] 
São Paulo: Coleção José Mindlin. 

58. Sem título (século XVIII). In Perrier, Alexandre. Desengano dos pecadores, necessário a todo 
gênero de pessoas, utilíssimo aos missionários e aos pregadores desenganados que só desejam a salvação das 
almas. Lisboa: Miguel Menescal da Costa, 1765; gravura. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional.



5. MORALIDADES BRASÍLICAS: 

DELEITES SEXUAIS E LINGUAGEM ERÓTICA NA SOCIEDADE ESCRAVISTA

1 e 10. Cícero Dias: Engenho Noruega (século XX). In Freyre, Gilberto. Casa-grande e senzala. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1961; aquarela.

2. Zacharias Wagener: Paisagem com moinho de açúcar — O pátio de Sua Excelência (c. 1640). In 
Thier Buch. Dresden: Kupferstichkabinett.

3. Frans Post: [Casa de engenho] (c. 1640); óleo sobre tela.
4. Fluvius Grande (século XVII), detalhe. In Barleus, Gaspar. Rerum Per Octennium in Brasilia 

Et alibi nuper gestarum, Sub Praefectura Illustrissimi Comitis I. Mauritii, Nassoviae, & Comitis, Nunc 
Vesaliae Gubernatoris & Equitatus Foederatorum Belgii Ordd. sub Auriaco Ductoris, Historia. Amstelo-
dami, Typographeio Ioannis Blaev, 1647; gravura. São Paulo: Coleção José Mindlin. 

5. Henry Chamberlain: Uma história. In Views and Costumes of the City and Neighbourhood 
of Rio de Janeiro Brazil. Londres: Thomas M’Lean, 1822; aquarela. São Paulo: Coleção José 
Mindlin. 

6. Jean-Baptiste Debret: As Vênus negras de Rio de Janeiro, detalhe. In Debret, Jean-Baptiste. 
Viagem pitoresca e histórica ao Brasil; aquarelas e desenhos que não foram reproduzidos na edição de Firmin 
Didot, 1834. Paris: Raymundo de Castro Maya, 1954. São Paulo: Coleção José Mindlin. 

7. Sem título (século XVII). In Dapper, Olfert. Die Unbekante Neue Welt oder Beschreibung des 
Welt-teils Amerika des Sud-Landes: darinnen vom Uhrsprunge der Ameriker und Sudlander und von der 
Gedenckwurdigen reysen der Europer darnach zu. Amsterdam: Jacob von Meurs, 1673; gravura. São 
Paulo: Biblioteca Municipal Mário de Andrade.

8. Carlos Julião: sem título (segunda metade do século XVIII). In Riscos iluminados de figurinhos 
de brancos e negros, dos usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio; aquarela. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional.

9. Roda dos expostos. Salvador: [Fachada do] Convento de Santa Clara do Desterro.
11. Cena galante (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Federal da 

Bahia.
12. Sem título. In Boccaccio. Decameron. c. 1757-61; gravura. In Neret, Gillis. Erotica Univer-

salis. Colônia: Taschen, 1994.
13. Albrecht Dürer: As quatro bruxas (1497); gravura. In Neret, Gillis. Erotica Universalis. 

Colônia: Taschen, 1994.
14. Hans Baldung Grien, As três bruxas (1514); gravura. In Neret, Gillis. Erotica Universalis. 

Colônia: Taschen, 1994.
15. [Cena romântica]. In Macedo, Joaquim Manoel de. A Moreninha. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Hermano Dutra de Mello, 1845. São Paulo: Coleção José Mindlin.
16. Dança campestre (século xviii); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Federal 

da Bahia.
17. Repasto campestre (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Federal 

da Bahia.
18. Johann Moritz Rugendas: Venda em Recife. In Voyage pittoresque dans le Brésil, par Maurice 

Rugendas; traduit de l’allemand par mr. de Colbery [...]. Paris: Engelmann & Cie., 1835; aquarela. São 
Paulo: Coleção José Mindlin.

19. Cama de casal (século XVIII), Minas Gerais; madeira policromada, 1,875 3 2,020 3 1,403 
m. Ouro Preto: Museu da Inconfidência.

20. Sem título. In Sade, marquês de. The story of Juliette, her sister, or The prosperity of vice. Ed. 
alemã, 1789; gravura. In Neret, Gillis. Erotica Universalis. Colônia: Taschen, 1994.

21. Jean-Baptiste Marie Huet: A hora dos amantes (século XVIII). In Neret, Gillis. Erotica Uni-
versalis. Colônia: Taschen, 1994.

22. Chauvet: sem título. In Casanova. Mémoires. Século XVIII; gravura. In Neret, Gillis. Ero-
tica Universalis. Colônia: Taschen, 1994.

23. Michelangelo: A punição da sodomia (1536-41), detalhe do Juízo Final da Capela Sistina. 
Cópia de Witkowski. In Neret, Gillis. Erotica Universalis. Colônia: Taschen, 1994.

24. Confessionário feminino (século XVIII), Minas Gerais; madeira. Arquivo da Casa Setecen-



tista de Mariana, 13a Coordenadoria Regional, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, Ministério da Cultura.

25. Confessionário (final do século XVII); vinhático, 157 3 71,5 3 42 cm. São Paulo: Coleção 
Beatriz e Mário Pimenta Camargo.

26. [Fachada lateral da] Igreja e Convento de Santa Teresa, Rio de Janeiro.
27. Chauvet: sem título. In Casanova. Mémoires. Século XVIII; gravura. In Neret, Gillis. Eroti-

ca Universalis. Colônia: Taschen, 1994.
28. Autoria provável de Restif de la Bretonne: sem título. In Dom Bougre ou Le portier des char-

treux, 1741; gravura. In Neret, Gillis. Erotica Universalis. Colônia: Taschen, 1994.
29. Sem título. In Boccaccio. Decameron. c. 1757-61; gravura. In Neret, Gillis. Erotica Univer-

salis. Colônia: Taschen, 1994.

6. RITOS DA VIDA PRIVADA

1. Demonstração da Bahia (século XVIII). [In Schwartz, Stuart. Segredos internos. Engenhos e 
escravos na sociedade colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.]

2-5. Antônio Castelo Branco: Borrador em que lanço todas as cartas que escrevo, principiado em 
agosto de 1742, estando na Bahia (século XVIII); manuscrito. São Paulo: Coleção José Mindlin. 

6. Cadeirinha [de arruar] (século XVIII); 2,50 3 3,10 3 0,70 m. Rio de Janeiro: Museu Histó-
rico Nacional.

7. Lourenço Veloso: Capitão Francisco Fernandes do Sym (1699); óleo sobre tela. Salvador: Santa 
Casa de Misericórdia. In Valladares, Clarival do Prado. Nordeste Histórico e Monumental. Salvador: 
Odebrecht, 1994, v.4.

8. Francisco Barcellon (século XVIII); óleo sobre tela, 174 3 104 cm. Salvador: Igreja e Mosteiro 
de São Bento.

9. [Fachada do] Convento de Santa Clara do Desterro, Salvador.
10. Carlos Julião: sem título (segunda metade do século XVIII). In Riscos iluminados de figurinhos 

de brancos e negros, dos usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio; aquarela. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional.

11. Carlos Julião: sem título (segunda metade do século XVIII). In Riscos iluminados de figurinhos 
de brancos e negros, dos usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio; aquarela. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional.

12. Algema, gargalheira, palmatória, peia e vira-mundo (séculos XVIII e XIX); ferro e madeira. 
Ouro Preto: Museu da Inconfidência.

13. Joaquim Cândido Guillobel: Escravos de ganho (1812). In Usos e costumes do Rio de Janeiro nas 
figurinhas de Guillobel; aquarela, fac-símile. São Paulo: Coleção José Mindlin.

14-17. [Natureza-morta] Pintura do forro da sala de almoço do Sobrado da praça da Aclama-
ção, Cachoeira (século XVIII); pintura sobre madeira. In Valladares, Clarival do Prado. Nordeste 
Histórico e Monumental. Salvador: Odebrecht, 1994, v.4.

18. [Ex-voto] Milagre que fez o milagroso são Gonçalo do Amarante... (século XVIII), Porto, Portu-
gal; pintura sobre tela, 80 3 83 cm. In Encontro entre Culturas. Oito Séculos de Missionação Portugue-
sa. Mosteiro de São Vicente de Fora. Conferência Episcopal Portuguesa, 1994.

19. [Tábua]. In Calendário nome hebdomadario do dia do mez de janeiro de cada anno desde 1832, 
epoca da Reforma Gregoriana até o anno de 4000. Pernambuco: Typographia de Pinheiro e Faria, 1835. 
Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional.

20. [Ex-votos] Igaraçu, Olinda e Recife (s.d.), Igreja do Convento de Santo Antônio, Igaraçu; 
óleo sobre madeira, 80 3 110 cm. 

21. [Ex-voto], M.ce que fez o Senhor de Matuzinhos, a José Mendes Valle filho de Antonio Mendes 
Valle q. estando mto. mal, cuã perna eq foi precizo se abrir e tirarce varias ocoz epegandodosse — com o do 
Snr ficou bom eq memoria mandoce — pintar este anno de 1771; pintura sobre madeira. Rio de Janeiro: 
Coleção Franco Terranova. In Ex-votos brasileiros pintados do século XVIII e XIX. Coleção Franco 
Terranova. Agenda 1976. Petite Galerie. Rio de Janeiro: Ultra-set Editora, Fotolito Bene, 1976.

22. [Ex-voto] Milagre que fez Nossa Senhora do Parto... (século XIX), Braga, Portugal; pintura 



sobre madeira, 37,5 3 54 cm. In Encontro entre Culturas. Oito Séculos de Missionação Portuguesa. 
Mosteiro de São Vicente de Fora. Conferência Episcopal Portuguesa, 1994.

23. Bidê (século XVIII), Macau; porcelana chinesa. Salvador: Museu de Arte da Bahia.
24. Bacias de barbear-se (século XIX); madeira e cerâmica saramenha. Ouro Preto: Museu da 

Inconfidência. 
25. O cabeleireiro (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade Federal da 

Bahia.
26. [Lava-pés]. In Macedo, Joaquim Manoel de. A Moreninha. 2. ed. Rio de Janeiro: Hermano 

Dutra de Mello, 1845. São Paulo: Coleção José Mindlin.
27. Urinol (século XIX), Inglaterra; louça, 0,198 3 0,268 m. Ouro Preto: Museu da Inconfi-

dência.
28. Nossa Senhora do Ó (primeira metade do século XVII), Santana de Parnaíba; barro cozido e 

policromado, 42 cm. São Paulo: Coleção João Marino.
29. Nossa Senhora do Leite (início do século XVIII), Itu; barro cozido e policromado, 13 cm. São 

Paulo: Coleção João Marino.
30. Nascimento da Virgem (século XVIII); cerâmica moldada, policromada e dourada, 0,375 3 

0,463 m. Ouro Preto: Museu da Inconfidência.
31. Berço (século XIX); mogno e palha. Salvador: Museu Carlos Costa Pinto.
32. Berço (século XIX); jacarandá e palha. Salvador: Museu de Arte da Bahia.
33. Conchas de batismo (séculos XVIII-XIX); madrepérola. São Paulo: Museu de Arte Sacra.
34. [Ex-voto] Sant’Ana (1798), detalhe; têmpera sobre madeira, 24,6 3 17,5 cm. Belo Horizon-

te: Coleção Márcia de Moura Castro. In Castro, Márcia de Moura. Ex-votos mineiros: as tábuas 
votivas no ciclo do Ouro. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994.

35. São Gonçalo Amarante (início do século XIX), Ubatuba; barro mal cozido, com policromia, 
28 cm. São Paulo: Coleção João Marino.

36. Arca de noiva (século XIX); madeira pintada, 0,550 3 1,316 3 0,570 m. Ouro Preto: Museu 
da Inconfidência.

37. Arca de noiva, detalhe (século XIX); madeira pintada, 0,550 3 1,316 3 0,570 m. Ouro Preto: 
Museu da Inconfidência.

38. Cama de casal (século XVIII), estilo d. José I; jacarandá. São Paulo: Fundação Maria Luísa 
e Oscar Americano.

39. Almas do Purgatório (século XVIII); madeira. São Paulo: Coleção José Mindlin.
40. Nossa Senhora da Boa Morte (século XVIII); madeira. São Paulo: Coleção José Mindlin.
41. Cofre-esmoleira (século XVIII), coleção Particular, Minas Gerais. In Campos, Adalgisa 

Arantes. “A terceira devoção do Setecentos mineiro. O culto a são Miguel e almas”. Tese de douto-
rado. São Paulo: fflch-USP, 1994.

42. Almas no Purgatório (século XVIII), caixa de esmolas, Bahia; cedro com pintura, 6 3 13 3 
30 cm. São Paulo: Coleção João Marino.

43. Almas no Purgatório (início do século XIX), cofre de esmolas, São Sebastião, São Paulo; 
cedro com pintura, 20 3 12 3 6 cm. São Paulo: Coleção João Marino.

44. O Juízo Final (século XVIII). In Officium Beatae Mariae Virgini, nuper reformatum, & Pii V. 
pontificius maximi jussu editum: ad instar breviarii romani sub Urbano VIII. Recogniti. Antuerpia, 
Typographia Plantiniana, 1724; gravura em missal ilustrado. São Paulo: Coleção José Mindlin.

45. Sem título (século XVIII). In Perrier, Alexandre. Desengano dos pecadores, necessário a todo 
gênero de pessoas, utilíssimo aos missionários e aos pregadores desenganados que só desejam a salvação das 
almas. Lisboa, Miguel Menescal da Costa, 1765; gravura. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional.

46. [A morte em casa]; aquarela. In Macedo, Joaquim Manoel de. A Moreninha. 2. ed. Com 
cinco estampas. Rio de Janeiro, litografia americana de I. P. da Costa, 1845. São Paulo: Coleção José 
Mindlin.

47. Santos óleos (segunda metade do século XVIII), Minas Gerais; prata fundida e repuxada, 17 
cm, 535 g. São Paulo: Coleção João Marino.

48. Mapa de altar [representando exéquias do tio do governador de São Paulo, Morgado de 
Mateus]. In Louvações a Morgado de Mateus, manuscrito, 1758. São Paulo: Coleção José Mindlin.



7. O QUE SE FALA E O QUE SE LÊ: LÍNGUA, INSTRUÇÃO E LEITURA

1. Nantes, Bernard de. Katecismo indico da lingua Kariris, acrescentado de varias praticas doutri-
naes, & moraes, adaptadas ao genio, & capacidade dos indios do Brasil, pelo padre Fr. Bernardo de Nantes, 
capuchinho, pregador & missionario apostolico; offerecido ao muy alto, e mui poderoso rey de Portugal Dom 
João V S. N. que Deos guarde. Lisboa: Officina de Valentim da Costa Deslandes, Impressor de Sua 
Magestade, 1709. São Paulo: Coleção José Mindlin.

2. Montoya, Antonio Ruiz de. Tesoro de la lengva gvarani. Compvesto por el padre Antonio 
Ruiz de la Compañia de Iesvs. Dedicado a la Soberana Virgen Maria. Em Madri, por Ivan Sanches, 
1639. São Paulo: Coleção José Mindlin.

3. Ruys, Antonio. Catecismo de la lengua guarani. Compuesto por el padre Antonio Ruyz de 
la Compañia de Iesus. Dedicado a la purissima Virgen Maria. Concebida sin mancha de pecado 
original. Madri, 1640 [manuscrito impresso nas Missões Jesuíticas]. São Paulo: Coleção José 
Mindlin.

4. Id., ibid. São Paulo: Coleção José Mindlin.
5. Gabriel Francisco Debrie: Padre Antônio Vieira (1745), Lisboa; gravura de buril preto sobre 

papel, 16,5 3 11,3 cm. In Encontro entre Culturas. Oito Séculos de Missionação Portuguesa. Mosteiro 
de São Vicente de Fora. Conferência Episcopal Portuguesa, 1994.

6. Jean Dieuzaide, Universidade de Coimbra, Portugal. In Maxwell, Kenneth. Pombal: Paradox 
of the Enlightment, Cambridge University Press, 1995.

7. Casa do Capítulo, Universidade de Coimbra, Portugal. In Maxwell, Kenneth. Pombal: Para-
dox of the Enlightment, Cambridge University Press, 1995. 

8. Diploma de José Álvares Maciel (1785), Ubá, Minas Gerais. Ouro Preto: Museu da Incon-
fidência.

9. [Fachada do] Seminário de Nossa Senhora da Boa Morte — Seminário Menor, Mariana, 
Universidade Federal de Minas Gerais.

10. Carlos Julião: sem título (segunda metade do século XVIII). In Riscos iluminados de figurinhos 
de brancos e negros, dos usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio; aquarela. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional. 

11. Sant’Ana Mestra (início do século XVIII), Recife; barro cozido e policromado, 59 cm. São 
Paulo: Coleção João Marino.

12. Frei Manuel da Cruz, primeiro bispo de Mariana (1764); óleo sobre tela. Mariana: Museu 
Arquidiocesano de Arte Sacra. 

13. Camões, Luís de. Os Lusíadas de Luis de Camões, com privilégio real. Impressos em Lisboa 
com licença da Santa Inquisição & do Ordinário: em casa de Antonio Gõçalvez. Impressor, 1572. 
São Paulo: Coleção José Mindlin.

14. Gonzaga, Tomás Antônio. Marilia de Dirceo. Lisboa, T. A. G., Tipografia Nunesiana, 1792. 
São Paulo: Coleção José Mindlin.

15. Rol dos livros que neste reyno se prohibem per o serenissimo cardeal infante, inquisidor geral nestes 
reynos e senhorios de Portugal, com as regras do outro rol geral que veo do Santo Cincilio, trasladas em 
linguage vulgar por mandado do senhor, para proveito daqueles que carecem de lingua latina. Impresso em 
Lisboa por Francisco Correa, impressor do cardeal infante nosso senhor. Anno de 1564, no mes de outubro. 
Com privilegio real. Portugal. In Bettencourt, Francisco. História das Inquisições. Círculo de Leitores 
e Autor, 1994.

16. Vasconcelos, padre Simão de. Noticias curiosas, e necessarias das cousas do Brasil, pello p. 
Simam de Vasconcellos da Companhia de Iesus, natural da cidade do Porto, lente que foi da Sagrada 
Theologia, & provincial naquelle Estado. Lisboa, Officina de Ioan da Costa, 1668. São Paulo: Cole-
ção José Mindlin.

17. Marques, padre Simão. Brasilia Pontificia, sive speciales facultates pontificiae, quae Brasiliae 
Episcopis conceduntur et singulis decenniis renovantur, cum Notationibus evulgatae, et in quatuor libros 
distributae per R. P. Simonem Marques conimbricensem Societatis Jesu, in Provincia Brasilica diocesis flu-
minensis examinatorem... Accessit Appendix procasibus in Brasilia reservatis cum desiderata eorum exposi-
tione. Opus omnibus confessariis, parochis... Ulyssipone, Ex Typis Michaelis Rodrigues, Eminentissimi 
Domini Cardinalis Patriarchae Typogr. 1749. [Frontispício.] São Paulo: Coleção José Mindlin.



18. Oliveira, Manuel Botelho de. Musica do parnasso [dividida] em quatro coros de rimas portugue-
sas, castelhanas, italianas & latinas. Com seu descante comico redusido em duas comedias, offerecida ao 
excelentissimo senhor dom Nuno Alvares Pereyra de Mello, duque de Cadaval. & C. e entoada pelo capitam 
mor Manoel Botelho de Oliveira, fidalgo da Caza de Sua Magestade. Lisboa: Officina de Miguel Manes-
cal, Impressor do Santo Officio, 1705. [Frontispício.] São Paulo: Coleção José Mindlin.

19. Vasconcelos, padre Simão de. Vida do venerável padre Joseph de Anchieta da Companhia de 
Iesu, Thavmaturgo do Novo Mundo, na provincia do Brasil. Composta pello p. Siman de Vasconcellos da 
mesma Companhia, lente de Prima na Sagrada Theologia, & provincial que foi na mesma provincia, natu-
ral da cidade do Porto. Dedicada ao coronel Francisco Gil d’Aravio. Lisboa: Officina de Ioan da Costa, 
1672. [Frontispício.] São Paulo: Coleção José Mindlin.

20. Compêndio histórico do Estado da Universidade de Coimbra no tempo da invasão dos denominados 
jesuitas e dos estragos feitos nas sciencias e nos professores, e directores que a regiam pelas maquinações, e 
publicações dos novos estatutos por elles fabricados. Lisboa: Regia Officina Typografica,1772. [Frontis-
pício.] São Paulo: Coleção José Mindlin.

21. Anedoctes sur mme. La comtesse du Barry. Paris: A. Quantin Imprimeur-Éditeur, 1880. São 
Paulo: Coleção José Mindlin.

22. Rousseau, Jean Jacques. Émile ou De l’education, par J. J. Rousseau. Tome Premier. A la Haye, 
Jean Nédulme, Librarie, 1762. [Frontispício.] São Paulo: Coleção José Mindlin.

23. Jean-Baptiste Debret: Um erudito trabalhando em seu gabinete, detalhe. In Debret, Jean-Bap-
tiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil; aquarelas e desenhos que não foram reproduzidos na edição de 
Firmin Didot, 1834. Paris: Raymundo de Castro Maya, 1954. São Paulo: Coleção José Mindlin. 

24. Tinteiro (século XVIII); prata 12 3 24 3 20,5 cm, 1630 g. São Paulo: Coleção Beatriz e 
Mário Pimenta Camargo.

25. Bispo d. Frei Domingos da Encarnação Pontevel (século XVIII). Mariana: Museu Arquidio
cesano de Arte Sacra.

26. Vieira Campos: José da Silva Lisboa, visconde de Cairu; óleo sobre tela, 135 3 250 cm. Salva-
dor: Casa da Alfândega. In Valladares, Clarival do Prado. Nordeste Histórico e Monumental. Salvador: 
Odebrecht, 1994, v. 4.

27. Thomas Ender: Interior de residência (quarto de dormir) do barão von Huguel [...] no Rio de 
Janeiro em 1817; detalhe, desenho aquarelado original. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional. 

8. A SEDUÇÃO DA LIBERDADE: COTIDIANO E CONTESTAÇÃO POLÍTICA NO FINAL DO SÉCULO XVIII

1. [Fachada da] Casa dos Contos, Ouro Preto.
2. João Caldas [Prospecto de Salvador] (1758). Notícia geral da capitania da Bahia. 1759, aquare-

la, Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional.
3. Frans Post: Mocambos (c. 1630); óleo sobre madeira. Rio de Janeiro: Museu Nacional de 

Belas-Artes. 
4. Frans Post: Vista de um engenho de cana-de-açúcar (c. 1630); óleo sobre madeira. Rio de Janei-

ro: Museu Nacional de Belas-Artes.
5. Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, volume original, sétimo e último (fls. 93 e 93v) 

[1792]. Ouro Preto: Museu da Inconfidência.
6-7. Pasquim anexo ao documento FNPM auto 5565, códice 204, 2o ofício (século XVIII). (Arqui-

vo da Casa Setecentista de Mariana — 13a Coordenação Regional, Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional — IPHAN, Ministério da Cultura.)

8. Raynal, abade. Histoire philosophique et politique des établissements et du commerce des Européens 
dans les deux Indes. Genebra: Jean Leonard Pellet, 1780. São Paulo: Coleção José Mindlin.

9. Relógio de algibeira (século XVIII), Londres, Inglaterra; prata, 0,052 m. [Pertencente a Tira-
dentes.] Ouro Preto: Museu da Inconfidência.

10. Rua com sobrados (século XVIII). Tiradentes, Minas Gerais. In Frota, Lélia Coelho. 
Tiradentes. Retrato de uma cidade. Campos Gerais: Fundação Rodrigo de Melo Franco de Andrade, 
1993.



11. Récuiel des loix constitutives des colonies angloises, confederées sous la denomination d’États-Unis 
de l’Amérique septentrionale, 1778. Ouro Preto: Museu da Inconfidência. 

12. Obras de Cláudio Manuel da Costa (1768), Coimbra, Edição príncipis. Ouro Preto: Museu da 
Inconfidência.

13. H. Lalaisse: Reunião política em Pernambuco (século XIX). In Denis, Ferdinand. Brésil. & 
Famin, M. C. Colombie et Guyanes. Paris: Firmin Didot Frères, Éditeurs, 1846; gravura. São Paulo: 
[Coleção] Laura de Mello de Souza.

14. Johann Moritz Rugendas: Praça da Piedade. In Voyage pittoresque dans le Brésil, par Maurice 
Rugendas; traduit de l’allemand par mr. de Colbery [...]. Paris: Engelmann & Cie., 1835; aquarela. São 
Paulo: Coleção José Mindlin. 

15-16. Autos crimes — Juízo da Comissão contra os réus eclesiásticos da Conjuração formada 
em Minas Gerais (1791). Ouro Preto: Museu da Inconfidência.

17. [Fachada da] Casa de Tomás Antonio Gonzaga, Ouro Preto. 
18. Casa do Padre Toledo (século XVIII). Tiradentes, Minas Gerais. In Frota, Lélia Coelho. 

Tiradentes. Retrato de uma cidade. Campos Gerais: Fundação Rodrigo de Melo Franco de Andrade, 
1993.

19. Traves de forca (século XVIII), Rio de Janeiro; madeira e ferro, 3,017 3 4,20 m. Ouro Pre-
to: Museu da Inconfidência. 

20. Luís dos Santos Vilhena: Prospecto da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro (1775); desenho 
aquarelado original. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional. 

Conclusão

1. Félix Taunay: Aclamação de d. Pedro I (c. 1822); Rio de Janeiro, Biblioteca Nacional; gravura 
aquarelada, 280 3 443 mm. In Ferrez, Gilberto. Mui Leal e Heroica Cidade do Rio de Janeiro. 
Raymundo Castro Maya, Candido Guinle de Paula Machado, Fernando Machado Portella e Banco 
Boavista S.A., 1965. 

2. Richard Bate: Coroação de dom Pedro I (início do século XIX), Cornell University, Estados 
Unidos da América; aquarela. In Ferrez, Gilberto. Mui Leal e Heroica Cidade do Rio de Janeiro. 
Raymundo Castro Maya, Candido Guinle de Paula Machado, Fernando Machado Portella e Banco 
Boavista S.A., 1965.

ILUSTRAÇÕES CADERNO COR

1. CONDIÇÕES DA PRIVACIDADE NA COLÔNIA

1.1 Johann Bachta: Vista da ilha da Cachoeirinha, com posto militar Quartel dos Arcos, no rio Bel-
monte (c. 1817-18); óleo sobre folha metálica, 24,3 3 31,8 cm. São Paulo: Coleção Beatriz e Mário 
Pimenta Camargo.

2. FORMAS PROVISÓRIAS DE EXISTÊNCIA: A VIDA COTIDIANA NOS CAMINHOS, 

NAS FRONTEIRAS E NAS FORTIFICAÇÕES

1.2. Joaquim José de Miranda: Cena da expedição do coronel Afonso Botelho de Sampaio e Sousa, 1768
‑73 (século xviii); aquarela, 42,5 3 55 cm. São Paulo: Coleção Beatriz e Mário Pimenta Camargo.

1.3. Ex-voto (século xviii); pintura sobre madeira. São Paulo: Coleção José Mindlin.
1.4. José Wasth Rodrigues: Dragões reais de Minas Gerais, 1730 (c. 1922) [Museu Histórico 

Nacional]. In Uniformes do exército brasileiro: 1730-1889. Rio de Janeiro: Atelier de Arte, 1968; aqua-
rela.



1.5. Cor Sem título (século xviii), detalhe. In ibid. Coleção Morgado de Mateus; aquarela. Rio 
de Janeiro: Biblioteca Nacional.

3. FAMÍLIAS E VIDA DOMÉSTICA

1.6. Frans Post: [Casa-grande com capela separada, no alto] (século XVII); pintura sobre tela.
1.7. Frans Post: [Casa-grande] (século XVII). 
1.8. Henry Chamberlain: Mercado. In Views and Costumes of the City and Neighbourhood of Rio de 

Janeiro Brazil. Londres: Thomas M’Lean, 1822; aquarela. São Paulo: Coleção José Mindlin.
1.9. Festa em Rio de Janeiro. In Sketches of Portuguese Life, Manners, Costume, and Character. 

Londres: Geo. B. Whittaker, 1826; aquarela. São Paulo: Coleção José Mindlin.
1.10. O clister e a pastora (século XVIII); azulejo. Salvador: Sede da Reitoria da Universidade 

Federal da Bahia
1.11. Maria Epifânia de São José e Aragão (1789-1800), esposa do capitão-mor Antônio Pires de 

Carvalho e Albuquerque (século XVIII); óleo sobre tela, 1,01 3 0,82 m. Salvador: Instituto Geográfi-
co e Histórico da Bahia. 

1.12. Carlos Julião: sem título (segunda metade do século XVIII). In Riscos iluminados de figuri-
nhos de brancos e negros, dos usos do Rio de Janeiro e Serro do Frio; aquarela. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional.

1.13. Auguste Taunay: Rua São José (1816), Museu Nacional de Belas-Artes, Rio de Janeiro; 
pintura sobre tela. Rio de Janeiro. In Ferrez, Gilberto. Mui Leal e Heroica Cidade do Rio de Janeiro. 
Raymundo. Castro Maya, Candido Guinle de Paula Machado, Fernando Machado Portella e Ban-
co Boavista S.A., 1965. 

1.14. Henry Chamberlain: Negros de ganho. In Views and Costumes of the City and Neighbourhood 
of Rio de Janeiro Brazil. Londres: Thomas M’Lean, 1822; aquarela. São Paulo: Coleção José Mindlin. 

 

4. COTIDIANO E VIVÊNCIA RELIGIOSA: ENTRE A CAPELA E O CALUNDU

2.1. São Benedito (século XVIII), São Paulo; madeira policromada. São Paulo: Museu de Arte 
Sacra.

2.2. São Miguel Arcanjo (século XVIII), Pernambuco; madeira policromada, 420 mm. São Paulo: 
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